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i, ;â “tigio da realeza? Mas a vaidade fasci-

-. _ rá_

Fil" ~ no convenio com os credores estran-

à

_~ berto, quando se fosse amigo diel-rei

~› pessoal, pois ama e quer a liberdade e

. do regimen absoluto.

b; .

~ lippe, o sr. Oliveira Martins podia exer-

, cer na côrte a influencia funesta que

I Ariasignatur'ase SEM ESTAItfPILHA: Anno, 4:5000 réis; Semestre, ?5000 à pLjBLICA-SE AS QUAXRTAS E SLÂBBADOSIreis; Trimestre, 1,3000 réis; Avulso,40 réis. COM ESTAMPILHA: Anna, 46000 rms: Se- Ê

›
mestre, 25250 réis; Trimestre, 195125 réis; AvulsO, 45 réis-Pagamentoadeantado. ,l S
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l Publicações : Correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no type'
j cominuin do jornal Annuncioe, 30 réis por linha; Repotições, 20 réis, accresccndo o_a
l imposto do sêllo.-Recebcm-se annuncios annuaes, mediante contracto especial.
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Lamentamos profundamente ter logar d'estc nome, freguezia de Espí-
qua dizer do mau serviço que actual- l nhel, concelho d'Agueda.
mente se faz alli, mas a verdade é que -- Na segunda-feira houve a festa
nunca se fizeram na estação de Aveiro g e romaria da Senhora de Vagos, 1m
as exigeiicias com que o novo cliefcicapclla da sua inVocação, situada :io
inicia aqui a sua carreira, poente d'aqiiella freguezia. Costuma

O sr. Serrão, que conhece já Avei- ser muito concorrida dos povos dos
ro e mereceu cm quanto aqui esteve concelhos de Vagos, Ilhavo, Aveiro,
como simples empregado, as sympa- Cantanhede, Oliveira do Bairro e do
tias (lc todos, não devia, a nosso ver, Mira. E' uma das melhores romarias (lo

que os arrasta a praticar actos que

teem merecido a censura dos seus pro.

prios corrcligimiarios politicos. Não

duvido d'isso; mas em todo o caso, a

responsabilidade é só d'elles, quer esses

actos sejam da sua iniciativa, quer se.

jam aconselhados por pessoa diversa_

Felizmente, os opprimidos teem na

actualidade uma forte escóra no poder

judicial illesta comarca, mas para obte-

- Na sua ultima. eunião a com-

míssão executiva dp Subscripção Na-

cional, resolveu tornar publicas :is-suas

deliberações, referentes ás propostas

apresentadas paral a construcçño dos

navios, c que são as seguintes:

l."-~I'\'fio poilrr suscitar. com sciitíunaulo o diz.
qualquer das propostas upi'es-intzutas, porque _todas

i'll-35 saio dc um preço supriior :io que toi indicado
pelo consnlho do :iluiiinntudm

2.*'-.-\hrir novo concurso, a começar no proxi-

ino dia là' de ¡unhn o a terminar no iliu -la'i de julho

E" um dos nossos correspondentes veruo procura aplicar á linha de cir-
em Pariz blonsíeur A. Igo- cunivalação de Lisboa, por onde o con-
I'Otte. -Rua Caumartin, 61. trabando se faz ás escancaras, irregu-
w

laridade que o ministro attribuc á ile-i.t:-- ni. ".--O:'=' .. .
SUMWMll) 0 lL'llD conselheiio IOIIIIIIO ,Jelencm de pessoa,-

d'áinanliãs-Ao sr. governador civil.-Editicio do , .

correio-Eleição municipal de Bragaiiça._i\gra- N @sms termos Sil-01350343 a P10'
decimento.-Carta de Lisboa-Carla tia Figueira priedade de todo o paiz a uma urgen-
dzi Foz.-Noliciario.~Tmtado de cominerrio com cia da, capital. H3, alli necessidade

angmeiitar o fisco, e o governo enten-

:i llespanha-Propostas de fazenda-Emilio Cris

de que o modo unico de realisar o in-

todas para o fôrro, que pelo seu esta-

do de deterioração as deixa passar para
as repartições onde trabalham os em-
pregados que estão ao serviço do telo-

grapho e para a secretaria.

Vimos tambem o logar que é desti-
nado ao publico para escrever os tele-

de grammas, c com toda a franqueza O
dizemos. . . está abaixo de foda a cri-
tica. E' uma vergonha!

  

   

   

  

   

   

   

      

   

    

   

 

  

             

  

  

 

  

  

   

  

    

   

  

        

   

  

    

 

   

   

  

   

   

 

  

         

  

   

          

   

 

   

   

   

 

   

 

  

 

   

    

   

  

  

 

  

  

 

  

    

   

  

  

   

  

  

   

  

 

  

    

  

  

 

  

   

   

                       

    

                 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

               

   

   

        

  

   

    

  

 

   

  

  

  

          

  

                       

   

 

  

            

  
  

    

   

  

  

   
  

tullnr e :i rrpublíoa-Carta de Goes-Carta de

Cantanhede-Secção parlnnwntai'._Sorçzio lille-
,.,,.¡,,_ _ ¡,¡M¡og,.,,ph¡a_ _ ”Malbec, ¡,¡slmw tento e substituil-o nas provmcias por O O sr. ministro bem pode providen- seguinte, [icléis 2_liUt':I_s da tante. .sendo admitir-los rem justiça é preciso gastar dinheiro, fazer Por (lcsuiei'ecel-as agora. districto d'Aveiro,e é das mais antigas.

. ._ _
o im osto directa embora r¡ matriz ma¡- m-i¡ l no sr_ ' . _ .,í mio .só cs iiiilustrmcs Jll estabelecidos iio putz, mas - y _~

1,“, S l i l 0 a. .t - _ ___ T
_ ~ ,

Politica.
P i - P i q 'e alrectm das ”bl H “En-.tmn quam“” m5,, www““ ,,"Mumm Hc_ que muitos delles nao possuem, e é 'lc 0 o iv do comuns de quas¡ to l\a mesma segunda feira teve

m

i iiiiii
predial esteja crivada de defeitos e não publicas n'estc districto sejam dadas
possa calcular-se justamente o rendi- ordens paraIcontinuar com os reparos,
mento collectavel de cada predio. sustados por falta do dinheiro, porque

Do consumidor não quiz saber o Pouco mais se 8'35“; 9 "a (“reméth ge'
governo, importando-lhe pouco que ?'31 (103 Correios e telegraph'ls devemelle continue a ser explorado pelo gn_ imii'iediatamcnte providenciar para que
termedmrio_ _DO que se tram é de lan.. as »obras prosigam. satisfazendo us-
çm. a, 10a_ O seu pregão é_abaiv0 o Bll'n aos muitos pedidos que por diffe-mal d'ag,,a_,,,¡o pm. terem ..encarecp rentes vezes tem feito os empregados
do as subsisteucias publicas, mas por. d'csta Cidade, segundo o que nos in-

que é preciso que Lisboa seja mais bem fül'mam-

' 1' 4”: i' i. 't '- 3h_ .
.ilhdmgdlfzjhulShih?? iiiiocvigfe “Em” m'mcmu' ”E ultima““

" 7 . ...' . 7
mula, porque para que“, guvenma cn_ l'. do (,oneio (la Aceito dc aute-

da a gente, porque realmente as coisas

all¡ não correm hein. Por exemplo:

A imprensa, por determinação su-

perior, ia alli sempre que necessitava
colher informações de interesse publi-

co, sem que nenhum dos dignos chefes

da estação lhe exigisse pagamento.

Pois o sr. Serrão, apczar de prevenido
da faculdade que tora suporiormente

concedida ii instituição, obrigoi um

membro d'ella, logo no primeiro dia da

sua ailiniuistração, ao pagamento dos

50 réis da taxa. Não são uns míseros

meios toslõcs que fazem ricos os cm-

logar a festa e romaria do Santo .An-

tonio, no logar do Rego, freguesia de

Cacia, dieste concelho.

_ - Tambem houveram as romarias

db“s. Geraldo, no logar da Aznrva,

fregiiezia de Esgueira, concelho ' de

Aveiro; e em Bulliar, no concelho de

Agiicda.
V

Ronan-iu (lo Senhor

da P0(h':l..-A'inaiilni tem logar

na fi'eguezia dc Cliilpilhai'es, do con-

celho de Villa Nova de Gaya, aqiiolla

concorrida romaria,ú beira-mar. D'csta

cidade ha para all¡ com boyos especiaes.

riniialiszu-sn, cslnbclcceiido-sn o trabalhando oiii l'or-
lugal.

, 3-9 -l~'i.\'nr a base do canicurso no preço maximo
indicado puto conselho do :ilinii'aiilailu, isto e, i'iiis

l-'lhíflUflâtttltl para :i czinlioiirira; 33:0005000 i'c'is
para :is duas lanchas.

_
fi."-l-jxigir dos coiit-Oi'i'oiilus que só possam im-

portar do rsliziiigcíro ns peças das mriithiiiiis dos iizi-
nos, cup Mining-;io seja absolutamente impossich t'a-
Zvr-sc em Portugal, e mencionar-:m nas propostas
quacs .si-jam essas pi'çns que turno de importar

- O sr. Baldaqne 'da Silva já. re-

gressou do norte, onde foi por causa

da criação das coinniissões regionacs de

piscicultura. O digno inspector vem sa-

tisfeito do resultado dos seus trabalhos.

- O Dior-ão de 233 publicou o se-

por este motivo que a rede das vingan-

ças tanto se tem estendido.

Vou expor os factos e apresentar

as pro'vas' do que digo, para que os lei-

tores do seu jornal possam apreciar de-

vidaincnte o procedimento da camara

municipal d'este concelho.

Na sessão cxtraordinaria do pri-

meiro de abril proximo findo foi sus-

penso por trinta dias, sem vencimento,

o ainaniieuse da secretaria da camara

-Florido da Cunha Gouveia, pelos

motivos constantes da parte da acta da

mesma sessão, que aqui transcrevo tiel-

 

O “19:11,, conselheiro

Passou desapercebida para grande

parte da imprensa politica uma refe-

rencia feita por um esclarecido escri-

ptor na chamada reunião da_ maioria

que houve ha dias no ministerio do rei-

no. Declarou elle que não era regene-

rador, mas que estava alli, porque ti'-

n/ia concorrido para a orga'ni'sação do

actual governo. Concorrido em que, ou
. -

hontcni o seiriiiiitc artiu-o' gul'lte demo“"

ircir'idos da estar-i) oi b' ' '

_ ,
, , . _

. .. .
_

., . ..~ i)0ies os ie _ _ -

porquê ? Nao co“sm que a' ex.“ se““ plmr¡ é [nulo I ' b ü l' ' Foram lltlllbtülll desattoiiili los ) l s “MMM” um”“ a "M" d"" l" um““ a““ “0' meme
feel: t lie os dar f'lll't-i aldc'consi li] l 1x' tou! aula. _Vibe pm al"

.

n t 4 '
2 c r s

i ' i _ ' .

.. .
. r -

l . l . l x ' .É "
'

mandante de qualquer dm, emu”“ i Foi .wall paia ,is oa iilpo sc .i iria mo tribum, “minmrmim ,w rlz:: “Pl“ «lulas rolo-»sniliiçii,ras«in mami-i «lie bronze ¡ii-in ilu .inss,- o prrsulciile que. loiulo no tllíl uniu oito , , .l é * é l l u um cnthusmsmo enorme com a tourada

- - ' . . ° "n msm H, Consumo 80 1.6 ,l carne . . . L. SO.? Ili- noio typo c t w. islrllll' o mori-;n o ilu l'l'lt'l'lt :l iiinn- ,|,, “MZ mssutlu, rlnzgudo :io seu uoiilirciiiiciitu ll:l\'L'l Ç'w i'- ll" "9'19“ Í “e 'um louco mms i . r . . ,- ' . . . u

leglsm'tlvast ou ”j"le Chefe due pm “do' o l b q __ t _ r l _ _ ' torpostos contra as duas sentenças (lojuiz do na nu ¡nit'li! cio que_ t'ílllSJl' rintmruçns n imgul_:iriil;nlie [,,1¡,.,g¡.¡_,l,,¡, _em qm““ .jm un“,jmjns ,, ,.X_,,,.,.S,¡],.". mm qullltir Mud: “qi", inrm ,,..uh que “WMM“ be due Olhou“" “a l”“"ça

Por tanto, como lnllunl S. OX. para que nem SO tb O. aiioz e ou .103 &GIIOIOS re- (“mito da conmmn de Bragança, ,Nativos à das ll:lllSlli'ÇÚPSIWill!! por lll'lllllll'tll't'llll' o seguinte: in ¡l'osta çaniui'a ie limiuinci'ilo liuiicininsc, sr. .ht-'ni l l _r _ ' Í f 'I ' i' 7 ' ' '. (lt) campo tlc João, (littltt por uma

fosse chamado o sr. Hiutze com exclii- P"““lOs ""hspeusmc's f¡ “ll“*ellmtlüo eleição municipal «l'oquollo concelho, o u quo I,,_w:\,',f:ñ',f ,"'hf'qh'nl'ffm"::il ll',*::,',":°,,°, W“ "i' 2'03"“" *""”"“':“*';"“ ""l “í'c'f'i'lm “l“ ",i"“f“"" 'l'°3.p““" ',"ludlod'um' se O““ 'ls C ”m" ti'oupc dc bons rapazes d'Aveiro e of-

_
_ _

. l _ _ V I _ _ l _ , \ __ . .'. ' | ; . ' : l H' .' ' i 1: I ansussii OI O 0 pi'ssnn iii Si'tu'i' .|l'ltl I:u'.l iii) t i:: Iill- t, _ ¡ Teu¡ z - t - i_ ' . i i - _ _ ,
_

são do sr. A. de Serpa 'P E porque fui p'lbllcn- Alm"“ @PW/lí““ “lg"“fa 'e' l“"ms- V““ "'”_t°“**¡° '010949 “(5310 .101- .onto .rn crilulas i'i'prrsi'iitnlirns .to ¡mt-tia de tirou. ,,,,,,¡¡_.,,,, um“,mmcr ,,,.,,,,_.,,._,,,,, ,um ,,,,,,,,,,,,,,,¡,,,, _, r“ l_ o l u“ 'l U* "Os n 'O tomam“" lei-ecida as senhoras d'esta Cidade.

que s ex u opinou porque fosse cha_ ducção O vmho ordumrw c O “une, O nal, O supremo tribunal administrativo con. 7..; lltl pruninio typn por outras do novo type mnil- WM““ m, nas., 1131151:¡ se rrsuiwp _1 MSM“. m, ru_ ii. fazcl-o.
Cons“ "os que não ln já "em um

. '

l '
( l

tidas posterioi iin-iiln.

¡\l'l. :2."1'2' periuiltidu ;i li'orri de inordn dc brou-
zo pur i:- ¡lulas do iioro trpo. irpi'cswtrilii'os d'cssa
inunda, nos pontos do [llllZ oiiioiic se i'cu'iiihu'ça ha
ter suqutunnizincizi dit lllvallla Illudilil.

- Reuniu :inte-lionteina sub com-

missão encarregada da revisão do or-

çamento do ministeriodos negocios es-

trangeiros, expondo o sr. ministro, que

assistiu á reunião mencionada, o pen-

samento economico da sua reforma, que

consiste cm supprimir os lugares va-

gos e cortar despczas de representação.

Foram approvadas a tabella da des-

nrrzil do tinzulu. Tendo o snrrrlario comprido :is or-
tlt'llS que lllu dcru, procurou-me o :unsuuonsc da

secretaria tl'estzi c;iii..'ir:i Florido da (lunlm tiourcin
n me declinou que se :ichziru bastante constipa-

do, e por isso, no caso de se into ilL'llíll' melhor pedia
o dispeiisusso da sua coiupareiiciu tinto na SUiÍI'lllil'
ria, como no enterro; ao que ruspninli que sc oiii-cu.

vsiiieiite o si-u estudo de saude lhc into pri'iiiiitissc

ciiinpai'cccr :iu serviço o :iu riitei'ro, ficava il'issu dis-
pensado. Attuulcuuiltli) porem que no dia immciliiito

não conipurecvu Hit secretaria llI'lI) l:io pouco no t'u-

neral, como lhe flJVlll sido dctrruiiiiado, l'oi por mim

e outras pussoas encontrado não so pouco depois di¡
hora do liiueriil como durante a tarde :i passem'. Que

como este t'aclo constituiu :ilcin de desobediciiciii uma

falta :io spriiço ilii secretaria, propunha fosse chama.
d.) perante :i izziuiiira, illllll de scr ouvido, para ein

vista da sua resposta_adoptar a rcsoliiçáo que :i czi-

tiriiiou as sentenças recorridas. Não houve
divorgcnoia do votos. Vac, pois, entrar em
exercicio a camara progressista, legalmente
eleita. Os nossos leitores conhecem a serie
de violencins do que'os nossos corrcligionn-
rios teem sido victímas, o por isso não repo-
tiremos o que tantas vozes tcinos escripto.

() supremo tribunal dc justiça manda,
entregar Ú. justiça criminal os anctores d'a-
quolles malefícios; o supremo tribunal admi-
nistrntivo restitue aos seus logares os eleitos
do povo.

E' por toda a parte o triunfo da
moralidade e da justiça.

Sentiinos,repetimol-0,0 termos que

chegar a este extreinopnas é necessario

fazêl-o, custe a qucui custar.

Quanto ao cominunicado, irá no

n.” proximo.

que mostra que o governo não teve

grande consideração pelas classes po-

bres da grande cidade, que não sc sus:

tentam simplesmente a vinho e azeite.

D'onde sc \Ô, que a extincção do real

d'agua cede a um plano que por ein-

quauto nos desconhecido, mas que

atfronta a propriedade e isto sem cri-

terio, visto que o relatorio que precede

a proposta declara que a respectiva

matrizd deficiente. E porque o é, é

que so criam gremios parochiaes ele-

mado ao poder o partido regciierador,

que desde 1890 tem sido por duas ve.

zcs preferido pela coroa, corn preteri-

ção do partido progressista, cujo os-

tracismo dura desde 11 de jaueir'o de

1890 ?

Sim, como foi que o sr. Oliveira

Martins, historiador, jornalista, homem

k dc letras emfim,conseguip fazer ado-

ptar "uma solução que politicamente

não era a mais éympatliica nem a mais

constitucional? Porque foi que o pré-

bilhete, porque os pedidos foram mui-

tos e a assigiiatiira se tomou rapida-

mente.

'Plicati'o lisbonense.
_A companhia assim denominada deu

na quinta-feira a sua reciia de despe-

dida com o Fausto. Retirou liojc dlA-

veiro, onde deixa um bom nome, pois

todos os membros d'ella se portaram
aqui com toda a dignidade.

Corridas de veloci-

 

     

   

     

   

   
  

   

           

  

   

     

    

             

  

   

  

  

   

   

    

 

   

    

    

 

lí'nlleciunen 130.-14'alleceu

no dia 24 do corrente a ex.“ sr.“ l).

Maria do Carmo Godinho, viuva do

sr. Miguel Maria Godinho da Silveira

Soares de Albergaria, que por muitos

annos foi administrador d'este jornal e' w I' › l
- _ , . .4 _ v) _ l. . I _

gadol. do governo pessoal, fazendo da ctivos encarregados especialmente da _*"*“.'__.-ü peza extraordiiiaria e' os capítulos Se- lll“mldjjljlEdifâãiiiii"fiifllzlihílflãltlo o dito 'iin'inueiise s que penencm a uma das farinhas mais Peaeb. um ?os pmnenos dms

.cm-6a instrumento dos eus desígnios divisão do contingente complementar.
gnintes: t sendo-toc expostos os niutiios que levaram :iciiinara honradas e mms @suma-V015 (VAVeH'O- do mez ploxnuo ( @vem BIFCCÍ'UMI'SG

aqui umas brilhantes corridas de ve-

locipedes, promovidas por Mario Duar-
tc, um spo/'hmm distincto e um inf; .-
tigavel promotor dos melhores e mais
apreciaveis divertiineiitos lecacs. O

A inscripçào está já aberta em casa
d'cste nosso sympatliic'o amigo, a quem
devem dirigir-sc todos os corredores
que quizerem inScrcver-sa. E' uma bon
lembrança, esta, pelo que é deverias
human...)

“w- h- bu-n DC.

Espancamento. - Um
sujeito que para ahi ha c que é empre-
gado na agencia do Banco de Portu-
gal, espaiicou hoje de_ manhã uma ra-
pariga com quem tinha relações, ,quan-
do ella lhe foi pedir pão para matar a
fome ao filho Que é 'd'ambos. A policia A
prendeu a victima e deixou, solto o al..

goz. O sr. c'ommissa'rio, porém, iutei.

rado do caso pôs a rapariga em liber..

dade, no que piocedcu acertadamente.
A policia, porém, deve_ mandar

para juizo o espaiicador, que é useiroe
vezciro, e que se abona coinaltas pro.

tecçõcs. Ora as_ altas protecções não
podem valer a criminosos reconheci-
dos com tacs. A justiça, porém _é qua

não tem que vêr com isso( O culpado
deve ser castigado. Qu espaneou ou
não espancoii. No primeiro caso o cas-
tigo deve seguir-sc ao delicto. No se-

gundo caso, que _o réu vá _em paz pari

onde não faça dano. Í' preciso porém
exemplo que contenha os discolos.

() caso (lo padre

Elisio. «Thereza de Jesus. mulher

do Serrano, que tem estado detida no

Aljube do Porto ás ordens do sr. com-
missario de policia d'Avciro, devia ter

vindo hontein para aqui, alizn de ser
iiitcri'ogada.

Telkt1)0.-7fisiii estado um ca-
lor insupportavel. Parece improprio da.
estação. Isto faz prever que a chuva
tornará. brevemente ii visitarmose tal-
vez, não faça mal, se não vier acompa-

nhada de trovoada e ventania.

'l'r'abalho no ¡11ar.--
Ante-homem não o houve, porque o
mar o não perinittiu. IIontcm ainsu-
çou e houve serviço em todas as cos'-
tas. A pesca, que tem sido quasi sem-
pre petinga e cliicharro miudo, foi
liontem melhor nos ultimos- lanços,
'pois que estes produziram já'boa 'sar-
dinlia, que no mercado se vendeu hoje

por 2$200 réis o mil'heiro. A que veio
vendeu-se logo,._nã0' chegando a of-

'ferta para o pedido. ',

'E5 justo.-A faculdade de
medicina da Universidade.de'Coimbra,
[m sua congregação do dia 20, resol-

veu discutir e apresentar depois? ao

cl'austro pleno uma proposta para que

as faculdades universitarias, á seme-

lhança' do que se acha e's'tabelecidonos

principaes institutos 'congeneies da Eu-

ropa, possam'con'fêrir o gran honorario

de' doutor ás summida'des scientificas,

quer nacionaes quer estrangeiras, que,-

pelos seusesti'idos e serviços se tornem

dignos de tão elevada distiucção.

r Partiu do sr. dr. Augusto Rocha, a
iniciativa d'e'ste pensamento.

a (-Iiamal-o e um'il-o, c que :icnnii se :tcllâlll'l consi-

gnados, respondeu quo cru por ineoiimiodo de saude
que não tiiitiii conipsrecido ao serviço_ e :io funeral, e

que 0 facto de ter Sido encontrado lói'ii ilc cusii cru
“munido por estar actualmente i iveiido só, tendo de

sair para juntar. E como elle presidente ilie dissesse

Isto é miritico, como um elixir, em-

bora iião se recommende por nenhum sé

principio. E' o absolutismo em mate-

ria de impostos. E' o quero, mando e

posso, a que o paiz dirá-'basta -se

fizer valer .a sua importancia legal pe-

rante as côrtes.

No comício diamanhã Aveiro fará

sentira sua opinião com o comedi-

mento que o assuinpto exige. Não se

trata de questões politicauinna de fu-

zer reSpeitar interesses legítimos, Tan-

to basta para que a reuniao esteja im-

ponente pela grande concorrencia de

povo, que alli deve aflluir a tim de

protestar Coin a sua presença e com o

seu voto contra a medida de fazenda

que o proprio governo capitulou de in-

justa ao declarar que eram clç/iCicntes as

matrizes e que qualquer adicioaal sobre

a propriedade sei-iii grande violencia

para o contribuinte.

A sua ex.“ filha e a todos os seus, eu-

viamos os nossos sentimentos. A

A finada foi sempre muito virtuo-

sa e gosou de geral estima.

Hydwíges de Moraes e Costa e Jo-

Soares da Cunha c Costa, retirando

agora definitivamente para o Porto, e

não podendo despedir-se pessoalmente

de todas as pessoas das suas relações,

fazem-o por esta forma, e offereccm a

sua casa n'aquella cidade.

m

Util“ DE “Still-l

2G DE MAIO DE 1893.

Huurc ll-*jú traballio um ambas os

camaras, mas em nenhuma das casas

se passou cousa digna de menção os-

pecial. A questão da elegibilidade do

sr. condado Buriiay não teve ainda

soluçao. As opiniões, dentro da com-

missão, dividem-sc. IIa tres votos con-

tra a admissão, ha tres que votam pela

inconipetcucia da camara para discu-

tir a elegibilidade, e ha um que mio

tem Opinião formada sobre o assiiuipto.

Opiiiain pela exclusão os srs. José lãs-

tevam de Moraes Sarmento, Santos

VicgascSousa Ca 'alheira Voiam pela

incompetencia os srs. José diAzcvedo,

Alberto Monteiro e Teixeira de Sousa.

Não tem opinião formada o sr. Luiz

Bandeira. A conclusão de tudo isto é

-que o sr. conde de Burnay não tem

na coniniissão de veriticação de pode-

res um unico voto claramente favora-

vel. Mas este estado de cousas é que

não pôde continuar. O facto diz-nos

que este paiz é o paiz das duvidas. é

que não ha nada sério para uma certa

gente collocada aliás em posição cle-

vada. O que é fóra de duvida, porém,

é que este negocio vao dar muito de si

na discussão parlamentar.

- O nosso amigo sr. dr. Barboza

de Magalhães apresentou na sessão de

hoje um requerimento assignado por

15 depurados pedindo para ser envia-

do ao tribunal de verificação de pode_

res o processo eleitoral do circulo de

S. Vicante de Cabo Verde. Sua ex.' pe-

diu que fossem publicados todos os ac-

cordüos do tribunal especial de verifi-

cação dc poderes e fez diversas consi-

derações ácerca do regulamento econ-

cessõesde pesca na ria de Aveiro e

ácerca de diversos assumptos; concluin-

do por iiistar pela presença do sr. mi-

nistro das obras publicas com o qual

quer traçar explicações sobre assum-

ptos que dizem respeito iiquella pasta.

- O supremo tribunal adminis-

trativo trabalhou muito na sua ultima

sessão. As suas deliberações foram: con-

ceder provimento aos recursos sobre a

eleição parochial de Santo Ildefonso,

do Porto, em que era recorrente João

Baptista Telles Guimarães; Sobre a

eleição municipal de Coruche, recor-

rente Francisco Ferreira Jordão; sobre

a eleição municipal de Ancião, recor-

rente Jayme Peixoto Leitão; negar

provimento aos recursos sobre a elei-

ção municipal do Sattan, recorrente

Julio Faria dc Moraes Sarmento; sobre

aeleição da commissão districtal de

Santarem, recorrente o agente do mi- w

nisterio publico, sobre a eleição mimi-

cipal de Bragança; conceder provimen-

to ao pedido do commendador José

Maria de Souza Mattos para ser dis-

Sec-retariu, corpo di'plomati'co,justifican-

do.so as cxcapções da Santa Sé e do Hays

nas despezas da representação pelas grandes

redacção-s que já. sutil-eram; Corpo consular,

(limpezas divôl'a'flS, CUIVZéCO'l'açÕcS, e'mpi'üyü' que o i-icc-pi'csideiite o ciicuntrurii longe du sua casados wi ¡iinctiriilade, despesas do exercicio de habitação, Ja no lim da tarde d'iiquelle dia, uu-lñudü, transitarw_ o . nhuma resposta accrcscrutou. Em scgiiida foi man-
. ' ° e . . - .indo retirar o dito :iiiiiiiiii-;iise, e tciiilu a camara pus-

~ U &xmlmàtlo das Obi as pabh' sed.) a delilwriir, i'i-solreu poi' escrutínio secreto, e
cas tem contei'cnciado com os Sl's. Ju- por maioria de quatro \'otos, .-ipplicar :i pciiii de sus-

lio Despercher c Carlos Santos, ácerca
pensão por trinta dias, sem vencimento, ao mesmo

_ uiniiiiucnse Florido da Cunha (louvo-inn!!!
do cabo dos Açores. Sei que o gover-

nn iminiona aiii'eseirtnr liremnmnm sta

camaras uma proposta que assegure o

lançamento d'aquelle cabo.

Diz-sc que s. ex.“ apresentará um

projecto de lei, creaiido a engeulieria

municipal, em condições idcnticas á-

que“;w em que se achava a engenhe-

ria districtal.

-- O sr. presidente do conselho

conseguiu que o prazo para a ratifica-

Ça'io do tratado de coininercio com o

Brazil foSSe prorogado por mais dois

annos. E' esta uma concessão. que de-

ve ser i'epntaila como de muito valor,

pois que o antigo tratado caduca em

inciados do proximo niez de junho.

_ O 2." turno de _concorrentes aos

logures de contadores e distribuidores

dos juizes de direito deram liontem as

suas segundas provas. Eram 4G e com-

pareceram apeiias 40.

-- A connnissfio de inspecção aos

prcdios nomeada pelo governo para

Castello llranco já. apresentou o seu

relatorio. All¡ a ditfercnça é pegue-na.

lflxcede apenas 200 p. c. ao valor cons-

tante das matrizes l E por toda a parte

assim. E' a grande propriedade que não

paga nada, é a pequena a pagar tudo.

- Fallcccn aqui o sr. José Joa-

quim BJrgesd'Azevedo lCniics. Era um

magistrado rcspeitavel, sempre e em

tudo distincto. Teve desgastes e' soffreu

injustiças na vida do f'uuccionario, por

que e-ra integre e independente. Morreu

novo, deixando eulutada a classe c os

seus muitos amigos. Era juiz e presi-

dente da relação de Gôa.

Fallecen tambem aqui o bem co-

nheciiio commerciante sr. Francisco

reaccionarios, teve a velleidade de as-

soalliar os seus feitos', comprometteudo

o chefe do estado e pondo-o a desco-

   

Corpo de Deus. -Na

proxima quinta-feira, realisa-se aqui a

festividade do Corpo de Deus, sahindo

de tarde a respectiva procissão, em

que vae o estado de S. .Jorge, e o po-
¡ 5'¡ ¡.1l›'

e adicto ás instituições, lhe cumpria

ser reservado como convmliaao pres-

 

noipo. E 'o auctor da bella publicação

,ng-Ô¡ fl/ios de D. João I-qiie como

'estadista havm revelado a sua, incapa-

cidade na lei de 26 de fevereiro de

92 e em todo o seu procedimento
......_ n-1,"" _.~. 5.2.-.au

O facto da Slis eiisñn não _nl- An..

porque o emprega( o, que é alias ze-

loso e digno, deixasse de cumprir a

ordem do presidente da camara, mas b“estividade. -- A'manhã
porque tem o mau gosto de ser pro-!festeja-se 'na egreja de Jesus a cousa-
gressista. E aqui tem v. e aqui tem o graçào do inez de Maria. Constará de
paiz como se está procedendo n'esta missa cantada, sermão e exposição do
infeliz terra.

SS. Sacramento. De tarde haverá 'Per-

ço e bençio do SS. Sacrameiito'e eii-

cerração. Os exercicios do mcz de Ma-

ria ainda continuam até o fim de maio.

li“estividades e' l'Oulu.-
Atotas da, carteipar_ l'iaS.--NO domingo teve legar| na

Esta completamente restabelecido do llm'ofihml ?31'95“18 Nossa Senhora da
incominodo que ultimamente o acoom- Glormi il' ¡eslfwdfl'fle 0“' hm"“ do SC-
metteii, o nosso muito presado e anti- “1“" Jesus (“rufimcaflo e “- exPeti-*tits

go amigO, sr. Antonio Teixeira Bran- da I““nudadc de““ “',Vocaçãa Cons-
dz'io de Vasconcellos, honrado chefe do l?“ de ”le““lc exlwãlçdü do Santis-
partido progressista no cOIiCellio d'A- 5““0 Sacramvmm “3155“ camada _arouca_ ;canos grato poder dm. esta no_ grande instrumental e sermão, seu-

ticia, que por todos os amigos de tão du Wado” 0 51'- Padre ,JOSÉ Rodri-
respoitavel cavalheiro seri'i recebida 31103 Pim”, de _Agilella- O se“ discur-
com grande prazer_ so agradou muito. lle tarde pregou o

-Partin para Paris com sua ex.mn Sl'. padre Bruno Telles dos Santos,
familia o nosso illustrado amigo e lia- d'esm Cidade: ° qu“l "1315 um“ VOZ
bil cscriptor aveirense, sr. Carlos de provou os seus dotes oratorios. Depois
Faria_

do sermão saiu uma promssâo do San.

_ Teu) estado em Aveiro a em"” tissimo Sacramento, composta das Il'-

sr.ll D. IIydwiges de Moraes e Costa, “mudados do se“llor Jesus da Gloria c
digna esposa. do nosso pregado 001103,, Senhor Jesus do lieiiditouia Vera-Cruz,
e amigo, sr, dr_ Qunlmv e Costa_ olero,graiidenumero de anjiulios,levaii-

__ Já regressou ao Porto o n°330 do os emblemas da paixão do ltedciu-
muito presado amigo e distiiicto cliiii- P501', 0 11 lllLVlm'lUOHÍOü ¡Mei/'MM Sul)
co, sr. dr. Antonio Maria Mendes Cor- o palio era levada a custodia pelo rev.o
i'êa, que esteve alguns dias na sua casa Prior (CHCOlU'UGlNlMlO), da Glmia. A
de Vagos.

procissão, depois de percorrer as prin-
.... Passou homem o 3_° mm¡on cipaes ruas da freguczia, recolheu á

sai-io natalicio de um dos filliinbos do @igreja pelas 7 horas, sendo acompa-

nosso presado amigo e illustrc medico nhada por grande concurso de povo.

d'esta cidade, sr. dr. Luiz Regalla. As O templo achava-se ricamente or-
Siinões Carneiro, cavalheiro que repre- nossas felicitações sinceras. naineiitado, com festões de veludo e
sentou muito na politica progressista -- Muito animado,o magnifico jan- damasco, franjados de ouro e prata. Os
e caracter da mais fina teinpera. Era tar com que o sr. Francisco Saraiva altares 03mm!“ mm“) enfatmdos- Emum homem abastailo e de muito crc- Lobo briiidou os seus amigos, na quín grande o numero de flores e luzes, es-
dito. O illustre fallecido figurou muito ta-feira ultima, para festejar o seu 23.“ pecialmcnte no altar d'Aquellc,'em cu-na politica. Foi deputado algumas ve- anniversario natalicio. Ao toi'st foram- ja honra- se fama fique““ Íesm'idade,zes e muitas vezes vereador da camara lhe feitas muitas sandss, bem como a que é, sem duvida, uma das melhoresde Lisboa. Era um homem iiitelligeute, todos os seus c a muitos dos cavalhei- que !lt-'atualmente SB fazem em Aveiro.mas bom e são. ros presentes. - O aii-io do templo estava enfeitado

_No dia 23, no Carvalhal de Mou. com bandeiras, tropheiis, emblemas,
raz (Tondella). a ex."m sr.“ D. Maria galhardetcs e muitas pilastras com

1-1” nltílna !north-A com- Antonia de Vasconcellos Rangel de bandeiras: _
missão de verificação 'de poderes apre- Quadros, esposa do. sr. dr. Antonio _E7 Inlllto digna de louvor a brio-
sentará. amanhã. tres pareceres separa Marques Perdigão, deu á luz com mui- Ba Irmandade do Senhor Jesus: P015dos. O que regeita a nacionalidade ta felicidade nina robusta menina. De- nãOne tem poupado a despezas nem ado sr. conde de Burnay é elaborado sejamos á recem-nascida inil venturas, SHCI'IÍICIOS para que as suas festivida-
pelo sr. Moraes Sarmento, e diz-se que e damos os parabens aos paes, ás exm.” des se façam 00m ÍOdO 0 brilhantismo-é um trabalho consciencioso e digno. bisavó e avó, thios e mais familia. O 7 - Na segunda-feira teve logar em
- Os medicos, reunidos hoje, de- sr. dr. Marques Perdigão é actualinen- Requeixo, fi'cguezia d'este concelho, a

cidiram representar contra o augmen- te medico do partido municipal na ÍestWÍdO-de 0 romaria de N03“” Senhor.to sobre a classe, por excessivo. Villa do Carregal do Sal, onde goza “tdo Rüzm'ío. constou de expOSíçño,- O logar dc cantador da comar- de geraes syinpatliias e onde tem pres- "11553 cantada, Sel'mãü 0 pI'OCÍSSâaca de Vagos foi dado ao sr. Pinto Lei- tado relevantes serviços, como fa- '1100011 n phylarmonica Aveirense. Pré-
tão, contador do Alandroal. cultativo, já como cidadão benemerito. gOU 0¡JP-10011001100")mendüdo d'aquclln

A ex.ma sr.“ D. Maria Antonia é filha fregueziu. Foi grande a concorrencia.
do sr. Antonio Rangel de Quadros Ou- -- No mesmo dia teve logar a ro-

, _

concorrencia de povo, principalmente

da Murtosa, Bunheiio, Veiros', etc.geiros, não teve mão em si, que não

dissesse n'uma reunião em que por

melindre não devia ter comparecido-

Jíçui estatura/10 como legionarz'o, mas

com j'autor d°estc 7)¡i7l'i8f6'l'iO, que se or-

ganisou em detrimento dos meus anti-

gos corrcligz'onarios., que ainda -na nl-

tima eleição de deputados me houveram

na uma, out/iorgando-mc o diploma

para eu representar- o paz'z na assem-

bleia nacional.

E. depois, aquella declaração no

concilio ministerial pôz ás claras os

conluios palacianos. Foi tal o prurido

do inculcar oseu valimento nas altas

regiões, que o mesmo foi dizer que a

corôa faz só o que lhe insinua o ora-

dor, embora illustre, mas politicamente

'sem importancia, porque o paiz não

BXglpaClllSa com o oraculo do governo
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Ao sr. governador civil

A ADlllNláTllt-\ÇÃO Ell OLIVEIRA Dt) ll.-\lllit()

Em data de 23 do corrente, es-

creve-nos d'OIiveira do Bairro um

considerado cavalheiro d'alli o que

cm seguida publicamos, e pa'a o

que nao podemos deixar, de cha-

mar a attençao do sr. governador

civil do districto:

Pede-se ao sr. governador civil se

digue lançar as suas vistas sobre este

desditoso concelho, onde mio ha admi-

nistrador, nem secretario, conservando-

se constantemente fechada a casa que

se diz ser a=.lministraçâo do concelho.

Isto chegou ao que podia chegar.

O desleixo que aqui lia torna-se in-

supportavel.

Todos os dias so veem individuos

chegar á porta da administração, e te-

rem de se ir embora por não haver

u'aquella repartição quem os averigue.

S. ex.“ deve ordenar que tanto o

administrador como o seu secretario

residam n'esta villa, visto que este ul-

timo vive em Aguada, que dista d'aqui

duas legnas. Creia s. ex.“ que não ha

inimizade alguma contra estes func-

cionarios; só se quer que elles cum-

pram o seu dever, visto o estado de

abandono a que isto foi votado.

O administrador vive na sua casa

da Fogueira; o secretario em Agueda,

e o substituto em Aguada de Baixo,

onde tem uma tenda, e todos tres fóra

do concelho.

Esperamos que s. ex.“ se dignará

tom-ar nota d'estas considerações,visto

este desleixo passar as raiast possivel.

Oliveira do Bairro, 23 do maio de

1893. V.

Estantes certos de que o hon-

rado l'unccionerio administrativo a

cargo de quem está a administra-

ção do disti'ieto, tomará. na devida

consideração o. queixa que lhe apre-

sentamos, e providenciará de prom-

pto. E' o cumprimento d'um dever,

a que sua ex.“ não faltará decerto.

___...__ .____

é contrario a tudo que tenha rcsaibos

Se o sr. D. Carlos tivesse sido edu-

cado na escola em que se criou e des-

envolveu o rei dos franceses Luiz Fi-

teve no reinado do bisaiô de sua, ma-

“estado a rainha o notavel historiador

,Guizoa Mas nem os tempos são os mas.

iuos, nem el-rei se deixa eulevar pelos

embelecos da soberania absoluta. Che-

fe constitucional da nação, sabe o sr.

D. Carlos que sendo fiel ao pacto fun-

damental da monarchia, terá garanti-

do i'i sua dynastia futuro bonançoso.

Portugal não ama as aventuras _porque

prefere o socego, apaz, em ciijo .seio

prosperam as nações. E quando tives-

se de consultar alguem Sobre o roteiro

que devia adoptar, tinha a seu lado a

espoza gentilissima, cujo pac lhe pode

contar comu'foi que em 1848 a Fran-

ça expulsou seu illustre avô, que com-

bateu em Valmy e na Belgica pelali-

berdade do seu paiz natal. O sr. conde

de Pariz, que tinha então 10 annos, a

lhe narraria as causas de tamanho de-

sastre, por amor do qual vive no des-

terroem vez de occiipàr 0'_ throno da

primeira, nação do munng. E não vale

a pena arriscar a posição e o socego

de consciencia por Causa dainspiração

de conselheiros ambiciosos, que procu- w

ram ter influencia .i custa do sacrifício

dos principios sob cuja egide adquiri-

rain a aureola que, como escriptores. t

grangearam pelosísciis talentos, que to-

daviacincaram quando as circumstan-

ciÉis os chamaram a pol-os em eviden-

cia como reorganisadores das finanças
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“WM“V'MM' l Edlñmo do com elo pensado da exercer o cargo de verea- Mn“ [u “Willi“ ”A FOZ dinot, (já fallccido), natural d'esta ci- maria do Senhor dos Aflictos, em Ar- 3,, de a seguiãe noticia: do El” n
nellasmiiburbios d'Aveiro. Foi tambem

grande a concorrencia, tanto d'esta ci-

dade. como da freguezia de Esgueirag.

--' Tambem teve logar no domingo

a festividade e romaria do- Espirito_

Santo na Villa de Vagos, na freguez'ia Parece que o motivo da prevençãoviduos que lhe são adversos, buscando mas arbitrariedades que 'se 'estão _dan- de Cacio. (concelho de Aveiro) e .na de é o rj-eceiode movimento polui“, empara esse fim os mais insignificantes do na estaçãodocaminhode ferro d'es-_ Arcos (concelhoide Anadia),rliavendo Badajoz, de -inovhnento contra o go_pretextos. 11a porém quem diga que os- ta cidade, e que realmente se podem em todas moita concorrencia. verao actual. de Hespanha, dizer-,(1043illustres senadores são na maior parte considerar sobre modo injustiñcaveis -- No mesmo domingo_ houve a qtue a esse movimento não é indiquem_dos_ casos guiados por uma alma negra e violentas. ' festa, de nossa Senhora da Piedade no_ tc o partido republicano d'aquclla país, _

24 DE MAIO DE 1393- dade e de uma familia bem conhecida
Meu presado amiga-Desde que a em Aveiro, onde tem ainda haje gran-

actual vereaçi'lo municipal d'este con- de numero de parentes e de conside-
celho se apossou das cadeiras seuato- radares.

riaes, pouco mais tem feito do que ex- Queixas.-Teinos em nosso
crcer vinganças contra todos os indi- poder um communicado, sobre algu-

dor da camara municipal de Evora.

-- Chegou oqui uma commissão

composta dos cavalheiros mais respei-

taveis de Borba pedindo ao governo a

sua aniiexação a Villa Viçosa, por isso

que esta povoação fica a 4 kilometres

apenas de Borba, ao passo que de Ex-

tremoz, a que actualmente pertencem

como comarca, distam 17 kilometres.

A commissâo foi já. recebida pelos ini-

uistros_ a quem se_ dirigiratn.

Tem o nosso presado collega Cor-

reio da Yarde, de Lisboa, publicado

alguns artigos. em que se pedem pro-

videncias para que as obras de repa-

ração nleste edificio sejam concluídas.

No ultimo artigo demonstra-se mesma

opessimo estado ein que se encontra

o telhado, que está todo levantado e

o forro e vigamento em que elle assen-

ta, já pôzlre, de forma que as chuvas

não teem subida pelos boiraes e entra
›.-».,-

O comício d'i'iinimha

Devem !reunir sinanhi'i em comício

publico cs proprietarios d'Aveiro. A

proposta'do fazenda: que extingue o

real d'agua, substituindo-o pelo_ impos-

to fixo e directo sobre 'a propriedade,

&brigou-os a congregarem-se, a fim de

exporeui áscórtescs inconvepicntes da

conversão, que é ainda ,mms iniqu'a que

as exigencias da_ fiscalisação, quco go-

nnnsde :iiitu-hciilcin que os rcgiinoiitos taqnnrlc-tudos em Elvas se acham de prevenção.“ Nilo sit'oporoiiiqiruito do conhecimento do publico as rnsües quedeturmiuiirain esta medidas -

O que será? perguntamos nós. ,
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mercio fiuvinl c marítimo, por cami- ' das no concelho ou bairro onde fôr a para navegaçãi de cabotagem, c: *I sky-74.¡

NaufragíO.-~O melhor cru- I to por motivos sanitarios, para evitar

uhos ordinarios, serviço das alfande- séde da Companhia ou emprcza. tonelada bruta, idem, 150 réis. - maca. l“udo - zSuicídio d'n'ma senho-

zador que o Brazil possuia, naufragou. l a propagação de epizootias ou a des-
I'a.-Suicidou-se em Loulé, a ex.“    

  

    

  

   

  

   

   

   

   

  

 

  

   

   

   

 

  

 

  

           

  

 

   

  

    

 

  

   

  

  

  

   

  

 

  

  

  

  

   

     

  

 

  

 

  

sr.“ Mariapna da Encarnação Ber- Sobre o caso receberam-se os seguin- traição das colheitas, e tambem por gas e repressão de fraudes estabelecer- Empregados de compromissosma- Neve (dono ou arrendatario de po- a ¡df-as surt'íra w * 'xi-à?

nardmo e Brum-esposa dp sr. Francis- tes telegrammas: cansa e na previsão de acontecimentos se-ha por meio de regulamentos espe- ritimos, quando exerçam a sua indus'- ços de); Cada poço 25%000. ta. ' Wir-;içño da 'A e», .aix 7 '

00 '10_56 Bernardino e Brito. A mid". LONDRE_S,_23.-Cor_n respeito ao naufragio do de guerra. ciaes que de commum accordo adopta- tria exclusivamente a bordo dos na- Oleados ou encarados (fabrica de): patri. muito n: t ¡

allucmada por_ desgostos a que não Art. 3.°--Os productos do solo ou rão as Partes Contratantes em confor- vios: Sobre os seus veneimentos,1_0 p.c. Com mesas de estampar, 503000;além quinhet z seus esp v ' i

soube ser superior, desfechou um re- nores: ' _ _ _ da industria de qualquer natureza, ori- midade com as bases dos appensos Empregados de escriptorio, chefes, desta taxa, de cada mesa, 3g500. facão dos t ;3“

WOIYBY 00mm 0 OUVIÕO direito e 0101" B,,,§,'§ÊÍ*;,§?;,ggçeffjt'gf :th'igígüã ginarios de um dos dois paizes que fo- d'este Tratado, que versam: snb~chcfes o fiscaes de serviço de com- Papel para escrever ou imprimir das extravagat. í ~ 5 ix'Íz'otjt-n.. h.

reu instantaneamente. ant-ava apenas de Suez. A correta navegava com todas'as veias e a rem importados no outro, não poderão 1,0 sobre o commercio por cami. panhiasmiemprezas de viação de qual- (fabrica de) sendo continuo o fabrico e merou.

25 “WQS de &dade; e de““ na term ::egdãlvã'm;,¡ã'ãlãvâ,5,22maaãâllfâ.,:_h8;dgmí¡sã“: ser snjeitos a direitos de barreiras ou “1,05 ordinários da fronteira de ter“, quer natureza: Sobre _os seus venci- com moto' a vapor ou agua: Cada cy- E depois de umz. 1 'na intm

um filhinho de 6 annos. _ tripulqntes_desembarcaram menos um que morreu¡ de consumo, cobrados por conta do de ambos os Paizes; mentos, 10 p. c. As collect-as (Pentes lindo de tritnrar, 84173000. Não sendo - Pela patria, aos molho ns '* t

1006:: ;lgnfãlflêga::âãsçrélzfâ
t lidriigliiihiiilãsriioo :dielitoiitgohihcilii ::3:10:32_.PrQVIECmÊIT dos “(3““1' 2.“ Sobre o_ coinmercio pelos rios' empregados serão lapçadas no conee- eontinuq, tenha _ou não motor a vapor amigqs que se conforun twin o &rp-

,. , i_ , . i iiores que L.) que pagam que servem de 1“th ,, portugal e Has- lho ou banio onde fo: a sede da Com ou agua. Cada tina, sendo mais de qua- titutçoes Vigentcs e que i - r. I

L_ 13

panhia ou Empreza. tro, 16-3000; até quatro tinas, cada partido liberal, e pela put“

Empregados publicos do estado e uma, 835400. zeram alguns, e pela patria fat-o-i..

de quaesquer ctu'poruções, que perce- Papelão ou papel pardo (fabrica todos» -

bem emolumentos, tenham ou não ven- de): Cada tina, 8.5400. Vê-se por estas palavras como Cas-

cimento pelo thcsouro, sobre a impor- Pisão_(estabeceeimento do apisoar tellar, elucidado por um profundissi-

tancia dos emolumentos iudividnal- panno, com machinismo): Tendo até mo estudo de historia, abandonou as

mente recebidos, ou sobre o liquido dous martellos, &55400; tendo mais de illusões phantasiosas de uma democra-

distribuido pelos Cofres ou thesourei- dous até seis martellos, 16d800; cada cia exagerada para abraçar o verda-

ros das competentes corporações, onde martello a mais, 3d300; sem machi- deiro ideial de todos os espiritos racio-

e os haja, 15 p. c. Esta taxa será. paga nismo, cada operar-io, 2$500. nalmente orientados: a harmonia da

a por meio de guia, mensalmente passa- Polvora ou dynamite (fabrica de): ordem com a liberdade, a qual é tão

da pelo chefe da corporação ou repar- Tendo até cinco operarios, 303000; incompatível com os excessos de de-

tição, quanto nos emolumentos distri- cada opernrio a mais, 3%000; tendo magogia, como com as antedencias do

buidos por qualquer cofre ou thosou- um só operar-io, e fabricando sómente ahsolntismo. Estudou¡ attentamente as

rciro, e por meio de cstampilhas, col- polvora de minas ou bombar-da e de palavras do illustre tribuno todos os

ladas nos respectivos titulos,diplomas, caça, 3-7¡th0; tendo um só operario e democratas de aspirações verdadeira-

nntos, papeis avulsos e outros docu- fabricando sómente polvora de minas mente dei-:interessadas e patrioticas.

mentos, quanto aos emolumentos eo- ou bombarba, IÊÕOO. -----'-

brauos iiulividnalmentc. Em relação a Prensa, estabelecimento exclusivo 0.“le DE GttES

estes, porém, a taxa recahirú sómente de apertar e dar lustro a pannos: Ca- 24 DE MMO DE 1893

sobre dous terços, quando percebidos da prensa, 3d500.

pelos seguintes empregadas: escrivães Productos chimicos (fabrica de):

dos juízos e tribunaes de justiça, do Tendo até 5 operarios, 8415000; cada

cível e crime; escrivães e secretarios

ISMAILIA, 23, In.-() «Almirante Barroso» foi

ao fundo. Esta¡ dez pes d agua acima da coberta.

_IL cut-a. da. loucura-.-

ou vierem a pagar as mercadorias si-

milares de producção nacional.

Art. 4'°-Os industriaes e nego-

ciantes, e bem assim os caixeiros via-

jantes portuguezes que tenham de per-

correr Hespanha por conta de uma 'a-

sa portugneza, e reciprocamente os in-

dustriacs e negociantes, assim como os

caixeiros viajantes hespanhoes, que tc-

nham dc percorrer Portugal por conta

de uma casa hespanhola, poderão, sem

ficar sujeitos, em Portugal ou Hespa-

nha, a. qualquerimposto industrial, fa-

zer ahi as compras ou vendas necessa-

rias á sua industria, e receber encom-

mendas. Estes cnixeiros viajantes po-

derão levar comsigo amostras, mas

punha;

3.° Snbrc o Commercio marítimo;

4.“” Sobre a Vigilancia e repressão

do contrabando e das fraudes.

Art. 18.° Os transportes pelas vias

fcrreas internacionacsde ambos os Pai-

zes fica 'ão sujeitas ás disposições con-

tidas no regulauâ'nto que forma o up-

pcnso n.° õ annexo a este Tratado.

Art. 19.° A poiicia costeira e d

pesca de ambos os pnizes ficará snjeit

:is disposições contidas no regulamento

que fórma o appenso u.” G anncxo a

este tratado.

Art. 20.” Cada uma das duas altas

partes contratantes poderá. impor aos

navios marcantes da outra potencia, e

ao respectivo carregamento os encar-

gos que julgar convenientes com des-

tino a obras de portos ou serviços de

ulfandcgns. Mas, cm caso algum, esses

encargos, que devam satisfazer os ua-

vios de um dos paich nos portos do

tia no convento de Santa Clara de Vil-

la do Conde. Herda o governo os ha-

_ Í

::interstar:srt: 2:2:: ser: «re nas:
. pio esse¡ on¡ esco uu o meio

Cas_a l)a'¡c§'r¡a'“_Entre de curar a loucura; a revista, porém,

os “1““wa que Publwamos hole* eu' guarda profunda reserva sobre os re-

WWF““ os “085.08 ¡eltores "m da cc.” cursos empregados pelo medico napo-

nhecida 'e conceituada casa bancaria limao para conseguir o que até agora

de Mr' M' Valenun & Cd' de H““j' parecia incuravel. O professor Alboni,

burgo' Chamafnos Para' elle a ¡Ítte'lçm tendo sido visitado por varios jornalis-

dos_ nossos leitores- A fm"““cmda 1°' tas com o fim de conhecerem algumas

tem“, “ao Pertence a' qualquer emPreza particularidades acerca do descobri-

part'cuhirt mas “O Esmdot a“cmnsada mento, respondeu-lhes que ainda leva-

e garanhda pelo Em““ . rá tres eu quatro mezes a saber-se de

set“inal'¡°_ de Bela?“- um modo positivo se questão de tal ma-

_Pam se poa" aval"" d“ “mg"'ñca gnitude pôde dar-se como resolvida.

instrucção e forma por que e““ é dada Alboni não quiz adeantar 'juizes que

aos alumnos d'este acreditado estabe- em seguida poderão se, co,.¡.¡o,¡dos por não ,,,emndo,.¡,,s_

lecimento scientifico, damos em segui- novas experiencias. e pediu áeimpl'eu- E““ isençãa “O referido ¡'“POStO

da a nota do resultado dos exames m que não pubjique até então noticia obter-se-hainediantecertificadodeideu

n'esta epoca: alguma sobre O ,,ssumpto, tidade eonfórnie o modelo A junto a

1 e 3 Entretanto parece que Alboni,para @Sto traic'ldo- _ _

° 5 o curativo da loucura, applica uma Al't- 5.° Os objectos do DH'O e P”“

0 ADMINISTRADOR SUBSTITUTO DO CONCELHO

Amigo redactor.-Já mais d'uma

vez temos dito e publicado oqueé
Yheologia:-(1.° anne) n.

a rovados neminc discre ante, n.

_ r

pp p

operar-io a mais, 8$400.

substancia que se assimilha bastante

com o ether.

Os i n fa. utero hespn-

nhoes em \Vashingcoru

reprovado, n."s 6 e 7 approvados sim-

pliciter;-(2.° anno) n.°s 1, 2 e 5 appro-

vados nemine discrepant, n.°' 3, 4 e 6

approvados simpliciter, n.°s 7 e 8 re- _ 1 _

provados;_(3_o aum) m“ 1 e 4 appro_ -Os infantes hespanhoes D. Eulaha

vados ,naming discrepame' ,Los 2 e 3 e D. Antonio tiveram uma recepçao

   

  

ta importados de um dos dois Puizes

serão sujeitos, no outro, ás leis e re-

gulamentos estabelecidos sobre con-

trastaria.

nha e os hespnnhoes em Portugal go-

outro, serão superiores aquelles que pa-

garem os navios nacionacs.

Art. “21.” As disposições d'cstc tra-

tado não são applicnveis ao commercio

de cabotagem, o quul sc reger-;i pelas

leis e regulamentos de cn. ln paiz e pe-

   

   

d

n

Z
Art. G.“ Os portugueses em Hespa-

d

. . . . _ ,.

respectivos cscrrvaes; cscmvnes de fa-

os Tribunaes dc Commercio; admi-

istrudores dos concelhos e bairros e

ends; tabclliães de notas c conserva-

ores do registro predial; sendo o torço

Quando em pregue até cinco opcrarlos,

253000; cada operario a mais, 2-&500

brica de): Por uma ou mais caldeiras

      

Francisco Ignacio Dias Nogueira, que

o actual sr. governador civil, conse-

lheiro Neves e Sousa achou azado pa-

ra ser o seu representante n'este con-

celho. E não nos enganámos nem exa-

gerámos tendo dito que este homem é

Rolhas de cortiça (fabrica de):

Sabão duro, molle ou sabonete (fa-

deduzido a compensação das despezns que contenham cinco hectolitros ou

que estes funccionarics tóem a sntisfa- para menos. 42,?)000; cada hectolitro

zer pelos (àlllUltllllCtllt)S, e que, nos tm'- a mais, 453200. Até ao maximo de

mos das leis em vigor, dcvcnt ser at- 1:5003000.

tendidas para as lotações dos lugares. A c›llecta, a que estão sujeitas es-

ldspectaculos publicos(umpruzarios, tas fubricas, dcvc ser calculada em re-

companhias e actores ou sociedades dc lação nos hectolitros que poderem con-

qualquer modo constituídas, para): De ter as caldeiras, conforme as declara-

umn. rucitn completa ou producto dc ções dos peritos chamados para proce-

sarão do tratamento estabelecido ou

Tratados espe-

  

  

 

  

 

   

  

  

los principios cnntidos nos regulamen-

tos que constituem os appendices n.05

e 3.”.

Art. 22.° A“ franquias de direitos

estabelecidas na tabclla A, não pode-

rão ser concedidas a terceiro paiz sem

que préviamcntc estejam de acuerdo as

duas altas partes contractmites_

um inconsciente, dominado pelo thio,

que é o administrador effective, tam-

bem elevado a essa cathegoria pelo

mesmo sr. governador civil, pois tem

sido administrador substituto.

Ora aquelle substituto está muito

abaixo do ponto que indica a medida a

que devem chegar os que teem a seu

approvados simpliciter_ muito cordial c enthusiastica emWa-

Linmm e guardam portugueza;_ shington, onde chegaram no dia 19. (lf'e se est“bâlece” “Os , l

-
, . . . ' - '~ I›

provados.
,untadamquc Vlctormuos ¡,,fa,,tes_U,n cas, modelos ou dpsenhos 1m nstnaes

Historia universal e pah-ía:_.N_o' correspondente diz com data dc 20: e COlIIIIIet'cutes. A falta de Pratados,

2 3, 4' 6 e 7 approvados, n os 1 e 5 .Clevelande recebeu 1,039 com toda os subditos dc cada uma das duas Nn-

,
.

1 ' ~ ¡ ni', , ' ' | ' -

reprovados_
“131,3 çoos gosamo, na outra, das vantagens

   

   

5) o

a).   

a solemnidade os infantes D. Is _ _

Geom.ap¡,ia,_Exter,,os 1l appm_ e D_ Antonio_ O presidente dos Esta- que as respectivas lets concedeu-em aos

vado.

Philosop/ria racional e maral:--N.°

1 apprevado;-extcrnos 2, sendo 1 ap-

provado, o outro desistiu.

Latina-(1.“ nuno) n.°' 1, 2, 3, 4,

5 e 6 approvado, n.° 7 desistiu.

Mathematica:--(3.° e 4.° anno) n.°s

1, 2, 3 e 4 approvados; externos 1,

approvado.

Introducção:--(1.a parte) n."s 2, 3,

   

  

     

   

 

   

 

  

  

  

        

    

   

               

  

 

   

   

      

   

   

  
  

tros e principaes funccienarios. A rc-

cepção foi mais cordial que ccremoni-

Casa Branca por Clevelane e pela es-

posa d'este. Os infantes cumprimenta-

ram o presidente da republica, entre-

ganda-lhe a mensagem da rainha-re

gente de Hespanha. Nas ruas a ovação

recebida pelos infantes foi enthusiasti-

4 e 5 appmmdos, n.° 1 reprovadm_ ca. As tropas formavam alas pelas do

(2.a parte) ,Lo 1 approvado' ,Los 2, 3, transito. De tarde, o preendente de re-

4, 5 e 6 des¡s,¡,.,,,,,;_(3_a pane) ,,_os 11 publica fot pagar a v151ta dos infantes

3 4' 5 e 6 approvados' ,,_o 2 desistiu_ cam todas as solemnidadcs da rubrica.

i Deze,,ho_.__(1_o mmo) ,Los 1 e 2 ,,p- A infanta D_ Eulalia tambem foi V181-

provados, n.° 3 desistiu;-('3." anne) md“ Ralf" esposa de Clevelmlef Pelas

2 dos ministros. A demora dos infantes

Ji.“ 1, 4, 5, G e 7 approvados, n.° . _

reprovadc,7 ,,_o 3 desistiu;_(3_° anne) em Washington será mais longa do

1 appromdo. que se esperava, pets preparam-se no-

vas festas em sua honra..

O seminario de Beja tem professo- O panico n o s then_

res com petentissimos, exercendo alli o t,.os._No them“) da Comedia Fran_

10g““ de “684300” ° “9350 Pl'ezndo ceza, de Paris, borne ultimamente ver-

amlgo e @selal'ecmo escnptorl 51'- P““ dadeiro panico quando se estava re-

d”“ JOSé A“qã- presentando o quinto actos dos Efron-

A75 i u nt as de paro' tás. Estavam os actores Borgy e Ballet

Chia°_0 Gm.“ dos 0077703 admin““ em scena, quando de repente se ouviu

trativos contém aReforma Adminis- um ruido ,.010,,,,,,do simmmnte a

"mw“, “PPruvuuu rw “WWW “° V W uma espemepae cre'pitadao. imineumta-

“303w de 1892 _que tão “md-“meme mente se levantaram os espectadores,

“nero“ as diSPOS'Ções do Comgo Ad' julgando que o fogo se manifestára no

ministra“” de 18861 “a Pm'te "Espe“ theatro. Durante alguns momentos o

ctiva as juntas de parochia, compre-

¡tendendo tambem todas as alterações

que o referido codigo tem soffride des-

de a sua publicação até ao presente.

Esta obra é utilissima aos presi-

dentes das camaras municipaes, admi-

nistradores de concelho, membros das

commissões districtaes, juntas de pa-

rochia, etc., etc. Poucos exemplares já

restam da edição. Custa 220 réis, fran-

co de porte. Pedidos ao editor A. José

Rodrigues, rua Luz Soriano, 100, 1.°

”Lisboa.

A exposição de Chi-

cago.- Entre as curiosidades his-

toricas que os americanos apresentam

na exposição universal dc Chicago,

nota-se o sino chamado da Liberdade,

que existe em Piladelphia. Este sino,

que tocou muitas vezes a rebate por

occasião da guerra da independencia,

foi enviado para Chicago em um wa-

gon expressamente construido para

ese tim. O transporte fez-sc com gran-

de pompa, e foi com a mesma so-

lemnidade que a preciosa relíquia foi

recebida em Chicago. Pa ra evitar qual-

quer incidente desagraduvel, tomaram-

se todas as precauções para que o cé-

lebre sino chegasse ao seu destino seu)

o menor inconveniente.

da sahida agglomerava-sc muita gon-

ser terminado sem mais incidente:

mais incidente.

Os dias 24, 25 e 26 d'este mez es- -' _.__.__....____

tão destinados para a audacia na expo- TRATADO DE Gonnmmo [10]] A

sição de verdadeiras massas coraes. “35mm“

Segundo aflirma um corresponden-

ta, o Elias, de Mendelssob, será execu-

tado por um côro de 600 vozes, e a

Creação de Hayden,- pelo Chicago Fes-

tival Chorus, composto de 1:200 vozes.

Tambem haverá um côro de creanças

composto de 1:400 vozes,e que se fará

egualmente ouvir na exposição. Alem

d'estas audições orpheonicas, haverá

concertos para os quaes os americanos

escripturaram as mais célebres nota-

bilidades artísticas. V

-A secção portugueza na exposi-

ção de Chicago abrange quatro arcos

da Galeria de Vitieultura, confrotando

da direita com a secção dos vinhos de

Campagne e da esquerda com um res-

taurante, com o qual talvez possa vir

a ser contratada a prova dos vinhos

portuguezes. A installação tem duas

portas de entrada, havendo tambem

uma escadaria para o andar terrio; no

fundo e nas extremidades d'essa esca-

daria ha logares para garrafas. No meio

da installaçâo ha piramides (le cascos,

caixas, garrafas e no fundo um amplo

logar para garrafas em grupos de di-

fferentes formatos. A um dos cantos fi-

ca o escriptorio do delegado da Asso-

cieçãoCommercialA fachada da instal-

lação é muito graciosa. Compõe-se de

quatro arcos, nos intervallos dos quacs

e no cimo das pilastras ha piramides

de garrafas e de barris, muito bem dis-

postas. Na frente da installação ductna

a bandeira portuguesas nos dois arcos

do centro, por baixo do escudo das ar-

mas portuguesas lê-se n'um: a Portu-

gal., e 'n'outroz «Associação Commer-

cia! d? Puto'.-

guida publicamos o texto:

tantes, serão commons aos da outra.

va. a outras nações.

Este primipio não se npplicará:

nopolios do Estado.

dos-Unidos estava rodeado de minis- "301005163-

Nlllllelll-SG reciprocamente
que nenhum

osa. Os infantes foram recebidos na outro Paiz rcce

panico foi bastante intenso: A's portas

te que se empurrava e centundia. O

ruido fóra produzido pelo ventilador,

e não havia fogo. Um actor gritou en-

tão do palco que socegassem, que não

havia perigo algum. Os espectadores

seguiram pouco a pouco este conselho,

e momentos depois o espectaculo pôde

AS attrihulações de

mn velocipedista.-Os jor-

naes estrangeiros referem que o veloci-

pcdista Lenz, que resolveu atravessar

a,China em velocipede,tem encontrado

as maiores difficuldades em realisar o

seu plano, por causa da hostilidade dos

habitantes. Ao chegar a Tchong, o vi-

ajante foi alvo de uma demonstração

hostil por parte da multidão. Olivia-se

gritar: Matemol-e! E as pedradas cho-

viam como uma saraivada. O povo

imaginava que estava na presença de

um deuionio que surgira sobre a terra.

Felizmente Lenz pôde conseguir que

o escutassem, e mosuando o mecha-

nismo do velocipede, executou em sc-

guida alguns exercicios. lsto acalmá-

ra. o furor da multidão e permittiu ao

viajante seguir o seu caminho sem

O sr. ministro dos negocios es-

trangeiros apresentou á camara dos

deputados o tratado de commercio

com a Hespanha, e do qual em se-

Artigo 1.'-Havcrá inteira liber-

dade de commercio entre os subditos

das duas Altas Partes contratantes, os

quaes não serão sujeitos, em rasão do

seu commercio ou industria, nos por-

tos, cidades, ou quaesquer lugares dos

respectivos Estados, quer ahi se estu-

beleçam, quer ahi residam temporaria-

mente, a outros, ou maiores tributos,

impostos ou contribuições, de qualquer

denominação que sejam, do que aquel-

les que pagarem os nacionaes. Os pri-

vilegios, immunidades e outros quaes-

quer favores de que gosem, em mate-

ria de commercio ou industria, os sub-

ditos de uma das Altas Partes contra-

Art. 2.0--As Altas Partes contra-

tantes obrigam-se a não estabelecer,

uma a respeito da outra, prohibição al-

guma de importação ou de exportação

que ao mesmo tempo não seja extensi-

1.0 A' importação, nem á. exporta-

ção nem ao transito de mercadorias

que são ou vierem a ser objecto de mo-

2.° A's mercadorias-_estejam ou

não mencionadas no presente tratado

-para as quites uma das Altas Partes

contratantes julgar necessario estabe-

lecer prohibições ou restricções tem-

porarial de entrada, de saida e transi-

Art. 23.“ Portugal reserva-sc o di-

reito de conceder no Brazil vantagens

especiacs, que não poderão ser recla-

madns por ll 'spauha como consequen-

cia do cumprimento das clansulas do

presente tratado.

Art. 2-1.“ Os productos portugue-

zes procedentes dc portos de Portugal

não estarão sujeitos em Hespztnha ás

vres de direitos de importação, cxpor- sabl'elmxglqlf “Stabçlelce a “,“Illm ef'

tação ou transito, no commercio pelas Pe““ l" *l P“'l'fl ”fim“ 1° a ll"

estradas ordinarias ou vias ferrens da gente' o" a qniuquel ?uma que vo“ m

fronteira entre Portugal e Hsspanha, e a ser esmbelecum de h'mw'

810,, rios ,m servem de jim-,m ,ms No caso do Portugal estabelecer

\
l

L

h

50h Prúzesq sobretaxas annlogas ás da &Obt'elllitt

f I

- - - tarifa es cci'il não serão su'eitos a, ol-

Art. 9.” Os objectos dos dois pai- p ' ' J '

lns os productos hespanhoes proceden-

zes contratantes, que se cnnmeram na

r de ortos de Has' unha.

tabella B, annexa ao presente Trata- me” p ,. _. o b d.__ t) .. ___ Í 1 l
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los rios que lhe servem de limite, me- A' B' C', D' h' 1 '. em 'u lo .Pim Engo'

- _- 1 f _ l-d em acto successivo a ratificaçao do

diante o cumpnmento t as cima 1 a-

des que se estabelecem na mesma ta-

bella.

Art. 10.” Os productos do selo eda

industria. hespauhofa, mencionados na

tabella C, annexa ao presente Trata-

uu, act-'lv naudoddoo v... D-. ...a ..l .¡...-..

do forem importados por mar directa-

mente, mediante o pagamento dos di- p

reitos estabelecidos na mesma tabella.

Art. 11.° Os productos do solo ou

da industria portugueza enumerados

na tabclla D, annexa a. este Tratado,

serão admittidos em Hespauha, quan-

do forem importados por mar directa-

mente, mediante 0 pagamento dos di-

reitos que se fixam nn mesma tabelln.

Art. 12.° As duas Altas Partes con-

tratantes reservam-se a faculdade de

conceder a outros paizes os direitos

convencionaes das tabellas C. e l).

Não sc outorgará, todavia, a ter-

ceiro Paiz reducção alguma nos direi-

tos das ditas tabellas C c D, sem que

as duas Altas Partes contratantes se

ponham de previo nccordo.

Art. 13.° Os productos do solo ou

da industria de lIespanha, enumera-

dos na tabella E, annexa a este Tra-

tado, não estarão sujeitos, em Portu-

gal, a outros ou maiores direitos do

que os fixados ou que se fixarem para

os seus similares d:: outra nação.

Art. l4.° Os productos do solo ou

da industria de Portugal, mensionados

na tabella F, annexa a este Tratado,

não estarão sujeitos, em I'Iespanha a

outros nem a maiores direitos do que

os estabelecidos ou que vicrcm- a esta-

belecer-se para os seus similares de ou-

tro para este paiz.

Art. 15.“ Cada uma das Altas Par-

tes contratantes podera exigir que o

importador, para justificar que os pro-

ductos são de origem ou dc fabrico do

Pniz exportador, apresente, na .alian-

dcga do Paiz importador, uma decla-

ração official, segundo o modelo B, an-

nexo ao presente Tratado, feita peran-

te as anctcridades locaes do ponto da

procedencia ou deposito, pelo producto

ou fabricante, ou por qualquer outra

pessoa por elle devidamente auctori-

sada.

Tambem se poderá exigir a apro-

sentação de documento passado pelas

auctoridades aduaneiras em que se cer-

tifique a procedencia dos productos de

terceiro Paiz que passat-einen¡ transito

pelo territorio de qualquer das Partes

contratantes.

As anotei-idades do Puiz importa-

dor ou d'nquelle Paiz por onde se cf-

fectnar o transito dos productos a que

se refere este artigo, poderão exigir a

legalisação consular da assignatura das

auctoridades que authenticarem os do-

cumentos de que se trata.

O emolumento consular correspon-

dente a este acto será de 900 réis em

Portugal e de 5 pesetas em liespauha.

As disposições d'este artigo não se

applicam ás mercadorias da tabella A,

quer sejam importadas por mar quer

por terra.

Art. 16.° Os objectos sujeitos a um

direito de entrada,que sirvam de amos-

tras c que sejam importados por cai-

xeiros viajantes serão admittidos por

ambos os Paizes em franquia tempo-

raria, niedeante as formalidades de al-

fandega necessarias pura assegurar a

rec¡ portaçüo ou pagamento dos direitos

Art. 17.° O! regimen para o com-

    

   

  

  

  

 

   

 

   

  

   

 

Art. 7.° Portugal c Hespanha ga-

berã de futuro trata-

mento mais vantajoso no que disser res-

peito a depositos, reexportação, tran-

sito, baldeação e navegação em geral.

Art. 8.“ Os productos do solo ou

da industria mencionadas na tabelln A,

annexa ao presente Tratado, serão li-

l

l

(

presentctratado. .

As disposições que devam ser ob-

jecto de regulamento especial irão ten-

do execução, á medida que os gover-

nos dc ambos os pnizes approvcm os

resuectivos_rexrulamcutos.

Art. “2.o.o Às disposições d'estc tra-

tado são applicaveis por parte da Hes-

panha ao seu territorio da península,

ilhas Baicares e Canarias; e por parte

de Portugal ao seu territorio da penín-

sula e archipelagos da Madeirae Açores.

Art. 27.“ O presente tratado e os

appcnsos estarão em vigor durante dez

annos, a contar do dia da trcca das

ratificações, que se ct'fectnará com a

brevidade possivel.

Concluído este pruso, se tuna das

altas partes contratantes não tive ' :na-

nifestado á. outra, com um nuno de an-

tecedencin, o des-cj» dc alterar ou mo-

dificar o estipulado, o trutano conti-

nuará em vigor por periodos succes-

sivos de cinco aunos, cinquanto não

fôr denunciado com a mesma antece-

dencia dc um anno a't terminoção do

periodo em que dev: cessar.

Em fé do que os respectivos pleni-

potenciarios :tesignuram este tratado e

lhe pozeram o sôllo das suas nrums.

Feito em Madrid, em duplicado,

aos 27 de março dc 1883.

(L. S.)=.='Jomle de b'. .Miguel.

w*

Pr0postus de fazenda

(tjontinuaçio)

 

   

   

      

   

  

 

   

               

   

   
  

  
  

 

Companhia (sociedade anonyma)

de qualquer especie, commercial, fa-

bril ou industrial, não comprehendida

na carta de lei de 9 de maio de 1871:

15 p. o. sobre a importancia dos juros

e dividendos, fundos de reservas amor-

tisação, valor de construcções ou com-

pra de predios, e mais verbas que re-

presentem lucros do seu movimento

no anno anterior ao do lançamento, e

augmentem os direitos dos accionistas

em relação ao presente ou ao futuro;

nientc de titulos de divida fundada,

ctivas sedes.

da caldeira, 30d000.

caixões denominada colho›, IdGOO.

cações ou honorarios, 15 p. c.

zario de): Cada uma, 50153000.

dias de trabalho, 135500.

Tendo dez mesas ou menos dc estam-

c cada perrotino por dez mesas. Com

deduzindo-sc, sómente. a parte prove-

rendimentos de predios inscriptos na

matriz da contribuição predial, acções

de quaesquer Bancos ou sociedades su-

jeitas a este ou identico imposto, e cou-

tratos dc supprimeutos com o governo

para pagamento das classes inactivas.

Para os cffeitos fiscacs todos os lu-

cros d'estes estabelecimentos são con-

siderados como produzidas nas respe-

Cortiça (fabrica de preparar): ca-

Cortumes (fabricante de): Cada me-

tro cubico da capacidade dos caixões,

tanques, tinas ou cubos em exercicio;

inclue-se a capacidade da parte dos

Directores, gerentes, conselheiros

fiscaes e thesvureiros de sociedades ano-

nymas de qualquer especie, sobre os

seus respectivos vencimentos, gratifi-

Docas fluctuantes (dono ou empre-

Eiras com trilho o gado para de-

bulhar cereaes, que não sejam de lavra

propria (alugador de): Cada quinze

Empregados das Companhias ou

empresas de caminhos de ferro: Sobre

os seus veueimenios, 10 p. c. As col-

umn enchente no respectivo local, sem der a medição.

dcducção de dospezas: Por cada mez|

de trabalho soja qual fôr o numero do

dias, 10 p. c. A's companhias ambn- l cada Opel'al'lu a, mais, 455000,

antes csigir-se-ha o pagamento admn-

tado das respectivas collectas ou fiador

idonco, que por estas responda, sem

› que não podera a auctoridadcs admi-

nistrativa conceder a competente li-

ccuça.

¡tl-itamparia do tecidos (fabrica de):

I t v -

pur á mão, com moldes, d.5;)')')0; cada

n 4¡ v l, '
l

mesa a mais, 49300. Cadu. rolo de es-

tampar eontar-sc-ha por Vinte mesas,

machiniszno dc vapor ou :ig-un: Cada

machiua de estampar, 210$000.

1'arinhas (fabrica de) com machi-

uismo a agua ou a vapor para moer,

peneirar e classificar as farinhas, sem

fazer pão nem bolacha: Cada par de

mós ou cada cylindro, 63:000. Q'ian-

do a fabrica sómente moer: Carla par

de mós ou cada cylindro, 42$000.

[fiação de algodão, lã ou linho (fa-

brica de): Cada dez fusos movidos por

naun, unpui- uu onvulãmdurn, quis? ao-

jam para trama, nrdidura ou para tor-

cer, 113200; cada dez fusos movidos a

mão, 300 réis; por menos de dez fusos

ções dos multiplos de dez.

Graz para illuminação, não sendo

de sociedade anonyma (fabrica do):

”errando até seis o erarios 25$000'
l O

p i i

nada se paga, ne-n tambc'n pelas frac- ›

       

   

  

  

                  

  

cargo o defender, com independencia

c dignidade, a manutenção da ordem

publica, e sustenta¡- e fazer respeitar

ar regalias e immunidades dos seus

concidadãos, bem como a honestidade

e bom criterio na intervenção inume-

diata da sua austeridade.

Nada d'isto conhece o sr. Ignacio.

O seu facciosismo propositadamente

adoptado para se tornar celebre, ea-

liente e conhecido, leva-o á' pratica de

torpczas de tal ordem, e n'esta parte

tem tido sorte, tendo aproveitado born

os malefícios e escandalos em materia

de recenseamento eleitoral, pelos quaes

o sr. João Franco o aproveitou com o

fim dc que continue. Mas pôde e galo-

pim alugado querer continuar a satis-

fazer as indicações dos que o susten-

tam, por todos-os modos e feitios, que

Sebo (fabricantes de vélas de): Em-

chos, carruagens, caleças, liteiras,

diligencias ou outros vehículos simi-

lhantes, quando não sejam destinados

a funeraes (alugador ou emprezario

de): Nas terras de 1.“ ordem, cada ca-

valgadura, 853-100; nas de 2.“ ordem.

625304 nas de 3.“ ordem, 45200 ; em

todas as outras, 23500.

Serrar madeiras ou pedras (fabri-

ca do): Com machinis no completo a

vapor ou agua, 1265000; por agentes

braçaes ou pequenos e accidentaes mo-

tores do agua, cada operario, 4%000.

Singeleiro ou nlngador de bois ou

vaccas, cada junta, 13500.

Sumagre (fabrica de): Cada mó ou

galga, 4:3000.

Tecidos de algodão, linho, lã ou

seda (fabrica de): Cada tear mechani

co movido a vapor, agua ou cavalga-

dura, sendo circular. 125000; cada

tear á mão, R$600, não especificado,

63300. '

*1m«tijolo-(Içame - de): _Cada

operario, I-ÊGOO. Sendo a vapor: Além

da taxa dos opcrarios: Cada cavallo de

vapor, 45500.

Tinturaria (fabrica, ofliciua ou es-

tabelecimento de fingir zuarte, fio ou

qnaesquer fazendas que não sejam rou-

pas usadas): Tendo até seis dornas,

de que os tribunaes façam justiça, en-

xotando para longe o atrevido e audaz

pigmeu. O que vamos referindo ácerca

d'este parasita, não significa importam_

cia-a sua pessoa, porque, se se lhe ti-

rar'o manto auctoritario com que se

aderna actualmente, fica um esqueleto

de tal ordem asqneroso, que apenas o

Boqueiro se lhe uproximará.

Este famoso Chicarola, nome ou

vorecido pelo deputado do circulo Al-

 

Cada metro cubico de capacidade bru-

ta dos gazoxnetros, 50 réis.

Gato artificial (fabrica de), 253900.

Industrias por motor a vapor: As

industrias mencionadas n'estn tabella

quando exercidas por motor a vapor, e

nãoestej'im como taes especificadampa-

garãosobre a reapectiva taxa, 2:3 p. c.

Jumentos (alngador de): Nas tcr-

ras de 1.“ ordem, de cada um, 153800;

nas terras dev2.“ ordem, de cada um,

1d000; nas terras de 3.“ ordem, dc ca-

da um, 600 réis; nas outras terras na-

da se paga.

Leite (o que tem animaes sem em-

prego na agricultura e sómente para a

venda de): Nas terras de 1.“ c 2.“ or-

dem, c'tda vucca. 533009; em todas as

outras ordens de terra, 'ala vnccn,

25501); nas terras de 1.a e 2.“ ordem,

ordem, cada cabra, 400 réis; cn todas

as outras, nada sc paga.

Linho (engenho ou fabrica, exclu-

0 linho) não sendo de pro lueção pro-

pria: cada cj'liudro, movido, por agua,

e

q

bons ou cavalgaduras, 2o”)00; cada cy.

lindro, moído á mão, 1d000.

Linho (estabelecimento de asse-

dar): Cada oporario, 53000.

Louça ordinaria de barro (fabri-

. or-
t7!

dem, cada forno, 12o000; em todas as

cante de): Nas terras dc 1.' e 2 '

outras, cada forno, 433000.

Louça ordinaria ou commnm de

pó de pedra, (fabrica de): Cada forno,

seja qual f'ór o seu destino, BlàOOO.

no,42$000.

taueamente, 200 réis.

Madeiras (fabrica do injectar)

Quando empregue até cinco opcrarios

&$000; cada operario a mais, 255000.

Massa ou polpa de madeira (fabri- zelo, aptidão, energia e animo vigo.

ca de) a vapor: Cada caldeira, 5055000

dura, 65.3000.

no: Sobre a respectiva renda, 12 p. o

se moe grão, quando não seja só para

consumo do proprio dono: Sobre a res

pectiva renda, G p. e.

cada cabra, Sd) &Eis; nas terras de 3.",

' sivameute destinada a amassar e pisar

Louça de porcellana (fabrica de):

Cada forno, soja qual fôr o seu desti-

Luz electrica para illuminação, não

sendo de sociedade anonyma (fabrica

de): Por kilowatt ou facção de kilo-

watt da potencia util das machinas di-

namo-electricas, funccionando simul-

Mestre de postas e outros indivi-

duos, incluindo os arrematantes, que

forneçam cavalgaduras para serviço

dos correios, mala-postas, diligencias

ou emprezas analogas: Cada cavalga-

Moinhos de agua, azenhas e tur-

binas, onde se moe grão, quando não

seja só para consumo do proprio do-

Moinho de vento ou atafona, onde

Navios para fretar (dono de, não

sendo classificado negociante): Para christãs e conservadoras, e agora digo não pudessem fazer' e Braz ue nã

navegação de longo curso, cada tone- que melhor, cem vezes melhor que uma tem aptidão conhecida escolhequ a o

leetas d'estes empregados serão lança- tada bruta systems Morsoom,300 réis republica que não seja. conservadora licis da porta, i P0.

25d000; cada dorna a mais, 4§i200.

Tosador (estabelecimento de tosar

pannos): Cada tesoura, movida por

agua, 4$200; cada tesoura, movida á

:mào,2à100.

Vidro ou crystal (fabrica de): Ca-

da forno de fusão, 5053000.

g Noris A' 'l'Attt-:LLA A

1.“ Para o lançamento da collecta

por inlica lorcs especiaes meehauicos

devem contar-se todos elles, quer tra-

balhcm ou não effectivamente todo o

anno; mas no total da collecta se fará

o abatimento de 10 p. c., como com-

pensação dos que não trabalham cou-

'tinuaznente, excepto quando houver

um só indicador.

“3.“ Nas indicadores por opcrarios,

as mulheres e os que tiverem menos

de 16 ou mais de 60 annos, serão in-

cluidos, nos elementos da collecta, só-

mente por metade do seu numero. As

mulheres menores de 14 anncs serão

contadas pela quarta parte do seu

llulllel'O.

3.“ Não se contarão como opera-

rios os filhos não casados, a mulher,

os irmãos e os paes de qualquer indi-

viduo, trabalhando com o chefe da fa-

milia em sua propria casa ou ofiicina.

a) As mulheres, que, como opera-

rias ou efiiciaes de qualquer ofiicio,

estejam sujeitasá taxa, só pagarão me-

tade diella.

b) As mulheres menores de 14 an-

nos, e os homens menores de 16, não

serão sujeitos a taxa Como operarios ou

oñieiaes de qualquer oíiicio.

4.“ As taxas d'esta tabella relati-

vas a. industrias, cujo exercicio regu-

lar seja periodico ou interpolado, são

devidas por inteiro, não havendo di-

reito a annullação por trimestres.

5.“ Na applicação das verbas d'es-

ta tabella, o dizer especial prefere ao

dizer geral, porque a mesma industria

possa ser collectada.

i (Continua.)

1 *
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Ellltlil “STELLA“ E A REPUBLICA

bino de Figueiredo, conselheiro gover-

nador civil,e na _parte respectiva o sr.

João Franco, cuja _ honrosa nomeação

lhc respeita, onde estiver attribuição

sua que vá ferir ou mesmo desagradar

a qualquer progressista da localidade e

adversario de seu thio Manuel Ramos,

eil a em pratica, dê o que dér.

Veja v., e o public), se o facto ou

acontecimento que vamos narrar-lhe

prova ou não a incapacidade e inapti-

dão para o cargo que elle exerce.

O concelho tem um facultativo add

partido municipal, que se chamasãu

tonio Augusto Pereira Cardoso; t

rio, tão grave e tão pouco phrtidart   
do sr. Manuel Ramos, administrador

hcenceado, como facultativo no exerci-

cio de suas funcções.

camcnte por uma actriz de feira e

dar algumas representações, attraii'a"

 

dou voltar de novo, com o fim de con..

tinnar a admirar-se, já se vê, dos seus

altos merecimentos dramaticos, miran-

do maliciosame-nte a unica, a feliz, a

afortunada e bem ditosa das suas pro-

digalidades e altos conhecimentos n'es-

ta especie. . . Dadas que foram duas

recitais n'esta cidade, alguem se lem-

brou de que fossem repetil-as á Var-

zea. Esta lembrança, classificada feliz,

pelo substituto do administrador e fa-

cultativo Cardoso, tem logo o apoio

ceado Manuel Ramos, visto que se tra-

ctava de ser o partido agradavel ao

medico Cardoso, seu correligiouario

para todos os effeitos. Posta em prati-

ca a lembrança encarregou-sc de cum-

pril-a na Varzea um triunvirato ca-

chimbona, composto do mestre escola

Custodio e dos seus adjuntos Cezar e

Braz, que distribuíram os respectiva¡

papeis, desempenhando cada um, com

Intervistndo por um jornalista so-

bre ns questões politicas de Hespanha,

o eminente parlamentar accentuou pe-

las palavras seguintes o seu procedi-

mento:

roso o que coube a cada uma das suas

especialidades. O mestre escola sub-

inetteu ao tablado do palco as mezas

que na sua escola servem 'para exerci-

cios calligrnphicos, embora os alumnos

fossem por tres dias privados de o fa-

zerem com identica commodidade. Os

bancos foram deslocados e collocados

e distribuidos pelo mestre, o grande

Custodio, com a arte de que elle é ea;

paz. No entender -do illustre mestre,

era necessario que alguns dos seus dis-

cipulos tomassem parte n'aquella festa

de caridade: encarregaram-se da distri-

buição de cartas e bilhetes da actriz.

Cezar encarregou-se do que os outros

r--A ninguem causa mais terror

do que a mim, o triumpho dos dema-

gegos, e pedir mais direitos e mais li-

berdades, é trabalhar para os socialis-

tas e anarehistas... e para os federaes,

. que, com os seus incomprehensiveis

regionalismos são mais perturbadores

; que os proprios anarchistas e socialis-

- tas. Não, mil vezes nãol. . . Antes da

demagogia, tudo, absolutamente tudol

Eu disse que as republicas devem ser

'
  

não conseguirá que os eleitores pro- .

grossistas sejam riscados do recensca- ,,-

mento: havemos de seguil-o com o fim" ,

affeiçlo e sympathia do novo perseguin"a

dor dos progressistas locaes, que a man- '

appellido porque é mais conhecido, foi" '

Este'homem, apaixonado diaboli- i

  

   
  

rata, protege-a. Vindo ha tempo aqi_

\
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;na

_ .
que se acha pronunciado por se praga

tar a satisfazer os caprichos cleitoraes.

a.

do administrador efectivo, mag licen-- ?t

i
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.algumas recitas; e que ainda lã se

. que tinha passado,

'- digitação d'uma parte da população

'2

do azul,.sendo mesmo

 

1

dendo-lhe o sr. ministro das obras

   

     

    

   

                 

   
   

       

   

    

  

    

   

       

  

   

   

   

 

  

  

  

  

  

    

   

  

    

  

          

    

   

  

 

    

  

  

   

  

 

   

   

   

 

   

   

 

   

 

   

     

   

  

   

   

   

    

   

  
   

  

  

   

  

    

    

 

  

  

  

 

  

  

        

  

  

  

                               

   

  

     

    

 

   

  

   

  

    

   

  

 

  

  

  

   

       

   

   

   

   

  

              

    

 

   

  

        

   

 

  

       

   

    

   

  

  

lis' x 2;; - :na o mas., j 111.' .l _ 5 r o Braz que é effe- gumas pessoas, recusando-se outras a tos motejos prove-caderas dos seus ami- Brito, Estevão da Silveira, Frederico veZes tão preciso como completo. O

i , a', t PIW'Ãí'tÉÉw-:áifn: 1:2 w "Et'iu'amenf carece; conto com a recebel-os mesmo sem desembolso. gos que faziam parte do cortejo admi- publicas. Arouca» 01331 RÍbGÍI'O. 006m MMO: da Cidade de semth Porem; Ú um“

~ r¡ “inn-;m ie,›_nu›~ de? car' o Legado-r e com os meus E' manifesta a pouca sympathia e uistrativo, irritaram alguma d'aquella O sr. Agostinho Ornellas envia o Teixeira de Vasconcellos, Oliveira excepção s regra, e quem conhecer a.

› ' t.; Taurus l. .. n ,- ite, ~ .., quasi todos reset-vistas; estão consideração do medico Cardoso pelo gente, que correspondeu a tudo, com parecer favor-aval acerca da eleiçz'to de Martins, CarIOS Gouveia, Greentieldde formosa rainha do Sado e poder ver

o trabalho distincto do sr. iosa Albi-

no, decerto lhe reconhecerá este gran-

de merecimento. Agradecemos reco-

nhecidos a gentil oíierta, e felicitamos

 

Mello. José Monteiro, Marianne de

Carvalho.

Uammissão do commercio e artes-

Adolpho Pimentel, Motta Veiga, Bar-

par do reino pelo Porto, parecer que

foi votado por quarenta e um votos

contra um.

O sr. Thomaz Ribeiro apresenta o

o som agudissimo dos seus naturaes

instrumentos, e não pelo modo porque

s. ea.”l quer necessariamente provar no

seu famoso e notavel auto d'investiga-

que se passou u'aquella noute.

Começou einlivu o espectaculo, e ao

subir o panno, aqui e além ouviram-sc

um e outro assobios. Defronte da casa

- ii L, 2.9.4 v. ».w- , lei: ;s os meus creditos de homem Pu-

y 'í r Vãt › d - .n~;obi0 qui. mico; é sabido que as minhas apti-

,i , l . vil íris. puro si- dões e descaro, apoqueutam os pro-

livre'.
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, .tn_;ñ' : pe. :. ;a :nça dos grossistas do concelho, que veem em

_,;i - ..r-im re '5'- ^ mim um homem transigente, que :i ul- da escola que, como já dissemos, este ção, em que já fez depôr perto de vin- parecer da eommiesão de verificação jona de Freitas, Gomes Netto, Sergio o seu consciencíoso auetor 'pela sua

de Castro, Elvino de Brito, Fernando

Caldeira, Jacintho Candido, João Ar-

royo. José de Azevedo, Lobo do Ama-

ral, Grecnfield dc Mello, José Victo-

rino d'Albuquerque, Manuel Vargas,

Vicente' didlmeida Eça.

Sessão de 2! de maio

Como a hora de abrir a sessão (3

da tarde), não houvesse na sala numc-

ro legal do srs. deputados, o sr pre-

sidente declarou que não podia ha-

ver sessão e marcou a proxima para

sexta-feira.

M_

Sdññãü hlf'l'ãiieiilâ
_-_..__-_-

____

MENDlGÂ

Cara de fome, tiriciada, labios sem

côr, mas com frescura, vive só, sem

um amparo, sem parentes nem amigos.

.3' já velhinha. Os seus cabellos

são brancos, d'um branco argcuteo, e

os seus olhos azues claros parece fo-

ram roubados ao azul do firmamento.

Ha n'elles uma doçura magoado que

prende as sympathias dos que, sotfren-

do, sabem avaliar os soffrfimentos a-

lheios. Eu ignore a sua historia, mas

julgo será cgual á de todos os mendi-

gos que se veem pela estrada, implo-

rando humildemente, com a voz trému-

la e gasta, a esmola dos eamiuhantes.

E' velhinha. Eu conheço-a ha

tantos aunos ! E já então eram bran-

cos seus cabellos, e grande a sua mí-

seria. Tendo ainda nos ouvidos o seu

agradecimento quando lhe ia levar,

ainda creança, a minha esmola humil-

de. Era sempre o mesmo. :Que Deus

o fade bem, meu rico anjinho ln

Ha tantos anuos soli'rendo não dei-

xou ainda um dia de resar ao Deus do

ceu. Muitas vezes, quando passo pela

estrada, ao toque d'Avc Marias, vejo-

a, joelhos em terra, mãos erguidas,

olhos fitos no azuleo espaço, resando

com tanta fé, que, apesar do scepticis-

me de que estou apoderado, tiro o cha-

peu, reverente, o sinto haver esquecido

as orações que em pequeno minha avó-

siuha ensinava. . .

Que fé, que santa fé a da mendigo!

O prazer que experimento quando

von levar-lhe, como no passado, a es-

molinha humilde, a nada me é possi-

vel comparal-o. Parece que em minha

alma-escombro d'nm santuario-bri-

lha por momentos, lampada sag nda,

um clarão de luar. . .

Quando morrer, depois da vida

amarga que ha muito arrasta, resigna-

da e create, se um ceu existe lá tem

logar guardado a alma pura da santa

velhinha l '

bella publicação.

A No.;st Independencia e o Iberia:-

mo.-l.*l' olivro-estreia dum moço de

talento e de apreciaveis dotes de cura-

cter, o que acabamos de receber e. de

ler com a attenç-'ão e o interesse que nos

despertam sempre as producções d este

genero e d'cste valor historico e litte-

rario. Prefaciado pelo illustre chefe do

partido regenerador, sr. conselheiro

Antonio de Serpa Pimentel, que é um

litterato distincto, e acompanhado de

cartas dos abalisados cstadístas c es-

criptores, srs. conselheiro rFhomaa Ri-

beiro, Oliveira Martins, conde de Ca-

sal Ribeiro, D. Raphael de Labra, Al-

ves Mendes, D. Fernando Anton e G.

Azearate, cousegnio o sr. Accacio Ro-

sa, considerado escriptor e auctor da

Nossa independencia e o iberismo, fazer

do seu primeiro livro uma soberba es-

treia, digna dos seus merecimentos e

do nome que tem sabido conquistar

em numerosas prodncções litterarias.

O espíuhoso assumpto é tractado e

desenvolvido pelo noSsO estímavel ami-

go, com um perfeito conhecimento de

cansa, historiando com prolicieneia to-

dos os acontecimentos que se deram

desde o reinado de D. João IlI até á.

restauração de 1640, e defendendo com

um calor verdadeiramente patriotico

a existencia da nossa nacionalidade,

combatendo com a energia propria de

um coração portuguez a revoltante Dro-

pagando. iberica. Accacio Rosa, na 2.'

parte do livro, começa por descrever

como se desenvolveu a nacionalidade

portugucza, reumntaudo-se aos tempos

prehistoricos, :i invasão inusulmana, á

tormrção do imperio visígodo,etc.,etc.,

expraiando-sc em considerações acerta-

das, que revcllam não só 'muito tra-

balho e muitos conhecimentos,mas ain-

da um grande amor patrio e um des-

envolvido estudo critico. Magnífico.

Tem o livro, quanto a nós, um uni-

co defeito, borque as imperfeições de

linguagem que lhe reconhece o sr.

Antonio de Serpa são tão proprias e

desculpaveis n'um primeiro trabalho

d'esta natureza, que _só um minucioso

observador as poderá notar.

O defeito a que nos referimos é de

exclusiva responsabilidade da empreza

typographica, que parece ter procura.

do de proposito os typos,o gosto artis-

tico e a impressão mais reles e desas-

trada que até hoje temos visto.Com um

pouco maisdc bom censo e de conscien-

cia, teria feito aquella typographia um

|rabalho,se não digno da Obi-apelo mc-

nos mais compativel com ella. Assim,

fic: a obra como um diamante engas-

tado em barro, mas brilhando sempre

e respleudendo como um astro.

Eis a sumula das nossas impres-

sõesalescriptas ao correr da penna, e a

que infelizmente põe lemite o pouco

espaço de que dispomos n'este n.°.

Um abraço a Áccacio Rosa,de gra-

tidão pela sua otl'erta, e de parabens

pela sua estreia, que, rcpetímos, é bri-

lhantissima. Um' livro d'estes, poucas

vezes apparecc no mercado com tantos

títulos e razões á. melhor :receitação

publica.

te testemunhas com o lim unico de cas:

tígar, incommolaudo-as, os progres-

sistas da Varzea.

Continue, pois, sr. Chicarolasinho.

Mas esteja convencido, se o não está

ainda, de que as suas alicantinas, sa-

gacidade e malícia sabias n'este ramo

de serviço e policia theatral e resolu-

ções eleitoraes, não fazem arredar os

progressistas do seu posto. Faça favor

de dar este recado a seu tio Manuel

Ramos e ao deputado Albino de Fi-

gueiredo.

-' tesdiuuio Huairui*o .esta non-

ez- ngu nnnunciar outra rccita

a, d .imiugo, '1" do correute,dando-

mãos os protectores da actriz e

. .too Cardoso para que a represen-

t io fosso ;i altura de suas graciosas

g 2. F “Rio

[ia- quasi um mez que reside na

Varzea, munida de licença verbal do

sr. substituto do administrador, uma

companhia de opereta comica que an-

tes de ir para alli, esteve aqui, dando

de poderes sobre o par electivo por

Lisboa, e apresenta a justificação das

faltas do sr. Pinheiro Chagas aquella

camara. Depois refere-se ao assumpto

_congregações religiosas.

O sr. marquez de Vallaila faz um

dos seus discursos nebulosas a respeito

de varias coisas. Falla do livro \negro

da policia, da emigração clandestina,

dos grandes serviços por elle, orador,

prestados contra tal facto, e etc. Foi

jornalista, presa os homens de bem,

etc. Falla do Banco Lusitano c varios

_outros casos que verbera, gastando

perto de tres quartos de hora n'essa

cavaqncira. Manda para a mesa uma

representação da camara municipal de

Evora contra as propostas de fazenda,

que se resolveu publicar no Diario do

Governo, bem como a apresentada pelo

rev. prelado do Algarve.

O sr. conde de Castro tambem se

refere a emigração e cita exemplos de

partidas para o Brazil, pedindo as pro-

videncias que o caso requer.

O sr. presidente do conselho pro-

mette eohibir taes abusos.

O sr. marquez de Vallada diz que

é o que os governos não teem feito é

isso: eohibir a emigração, e repisa de

novo assumptos de que tratára.

O sr. conde de Castro agradece ao

sr. presidente do conselho as explica-

ções dadas e em seguida encerra-se a

sessão.

ve tres dias transformada em theatro,

organisou um grupo de rapazes um

concerto de guitarras e Violas para se

divertirem, como fazem muitas vezes

em logar identico e ahora mais avan-

çada. Mas logo o official da adminis-

tração, que esteve duas ou tres ve-

zes na cadeia por desordeiro, o que fa-

zendo de chefe de policia, representava

0'sr. administrador na policia do espe-

ctaculo, sahin a prohibir, um pouco

brutalmente, que se troçasse n'aquelle

logar, porque eram as ordens do sr.

administrador do concelho, sr. Chico

Ignacio. Esta ordem aggressiva, 0p-

pressora, inconveniente e provocado-

ra, den um resultado diametralmente

opposto para o sr. Chico Ignacio. E

creia s. ex.“ que se não fossem os bons

officios dos principaes progressistas da

Varzea, s. ex.“ teria a lamentar a sua

vinda á Varzea para uma questão de

tão baixa ordem: é que a s. ex.n falta

experiencia e authoridade propria. De-

pois de dada esta ordem e immediata-

mente cumprida, começou o chinfrim,

o que era de prever. Os rapazes toca.

ram socegada e pacificamente em lo-

gare a hora de ha muito tempo

pormittida; e se o sr. administrador

não fosse tão faccios'o, tinha apenas a

prohibir o que manifestasse algazarra,

assuada ou desrespeito á authoridade

legitima no exercício dc suas funcções;

mas prohibir que os rapazes tocassem

em logar não prohibido e áquella hora

e sem reclamação de ninguem, é excr-

bitar e querer vêr desprestigiada a

anthoridade. O pessoal da intimação

recolheu on seguida á eschola theatro.

Ouviu-so então de dentro do adro um

assobiar ostrepitos) e uns Paus-_pon-

co sonoros. Lá dentro não tornou u

haver socego; e isto iucommodava os

espectadores, especialmente o medico

Cardoso e o professor Custodio.

Era forçoso vêr se se dominava o

chinfrim, que partia do adro. Pedido

e regada a deligeneia, lá vinha de no-

vo o pessoal administrativo de Goes:

o da Varzea não era sufiiciente. Che-

gava ao adro nem um pcstanejar; gru-

pos de pessoas assustadas aqui e aco-

lá, outros de pé c em posições diver-

sas; era o que mal se distinguiu., tal

era o escuro da nonte.

Contiuuava o assobio e pouco de-

pois as classic-as latas; ma; parecia de

proposito; sempre que se percebia que

o medico Cardoso dava palmas a sua

Maria d'Oliveira, era logo secuudado

o applauso por uma outra e variada

especie de instrumentos de som agudo

que tortnrava os espectadores cachim-

bauicos. Outra vez o pessoal inteiro

da administração sae do theatro, acom-

panhado dos valentes da terra, resol-

vidos a dar muita pancadaria com os

famosos marmelleiros que traziam; mas

a santa cobardia foi com elles e a san-

ta prudeucia fic ›u comnosco: e bem

hajam aqueles nossos amigos da Var-

zea não secundando o procedimento do

sr. administrador, seus agentes e ad-

didos. Passou-se assim a noute até ás

11 horas. Parece que depois d'esta ho-

ra, houve uns «nal intencionados, pelo

que se viu na manhã do dia seguinte

que collocaram umas pedras grandes

no ramal e immediaçôes. Era mani-

festo o tim: quando os carros regres-

sassem a esta villa, de certo tomba-

riam n'aqnelle local; mas o dono dos

carros, vindo antes de tindar o' espe-

ctaculo, assistir-lhe aos ultimos res-

ponses, teve a sensata resolução de re-

ceber os passageiros, d'eutre elles a

actriz Maria d'Oliveira e o medico Car-

doso, do tim do ramal. Esta manifes-

tação brutal foi mal recebida por toda

a gente siznda e cordata.

Ora ahi está meu amigo até que

ponto chegaram as provocações, bem

ensaiadas, mas mal dispostas, do sr.

administrador Chico Ignacio e do seu

caro Cardoso.

Todo o concelho sabe que a gente

da Varzea é soeegada e pacífica e mui

raras vezes é necessaria a intervenção

da authoridmle judicial com o tim de

punir desordeiros. O sr. Cuico Ignacio

não quiz attender á iudole especial

d'aquella gente: muito apparato, mui-

tima hora tornar-me-hei egualmente

progressista, com devida licença do tio

Ramos; gloríticar-me-hei com os mens

amigos de hoje; aproveitamos o ensejo.

Sr. rogedor l Não consinta aos

seus cabos que, quando a actriz Ma-

ria d'Oliveira estiver em scena se

pesteneje cá fóra.~Sr. Abel: preten-

do, a bem da dignidade dramatica,

que o sr. ua qualidade de secretario da

administração envide e cxpeça as suas

ordeus,a lim de que a actriz Maria d'O-

liveira não seja, nem rnesmo levemen-

_te perturbuda no exercicio de suas

funcções: n'este ponto, e para regula-

risução do bom serviço, chamo a at-

tenção do sr. Cardoso, o medico.

Sr. regedor da Varzea e eollega

tambem substituto, peço-lhe que a sua

authoridade tambem local, vá, até on-

de o permittirem as suas forças, no in-

tuito de se respeitarem lá fórn e cá

dentro, as prerogativas da arte dia

matica na pessoa da actriz María

d'Oliveira: Quero dizer; que não coa-

sinta que a mais pequena manifes-

tação de desagrado, vá. pôr em sobre-

salto o espirito da talentosa e distin-

cta actriz; e mesmo para que o sr. Car-

doso e a sua gente, assentada, não se~

jam privados, se quer por um momen-

to, de ouvirem e gosnrem d'aquella ma-

viosa, terna e dulcificante voz, que ella

tão bem sabe vibrar em muitas, varia-

das e ditiiceis passagens, do seu clas-

sico e aprimorado methodo decauto.

Olhe que isto é serio sr. rcgedor. Q ¡an-

do a actriz cantar, veja se emprega os

meios para que, especialmente nos tri-

los e durante elles, se possam distin-

guir os proprios zumbidos o zuuidos.

Euifim, mens amigos, n'esta delí-

gencia e serviço Cardoso, em que eu

proprio venho esclarecer a grave ques-

tão do assobio, empenhado em conju-

ral-a até i't extiueção de tão diaboliea

ngudez de som, fallo a todos vós com

o coração nas mãos. Será inclyto o que

chegar ao ultimo gran de perfeição

n'esta policia theatral.

Depois da derrota 'politica que nos

espera, hão de vir ainda os nossos ami-

gos e correligiouaríos imitando os ci-

dadãos romanos que chamavam incly-

tos a seus imperador-es, porque rece-

biam alem da campa a apotheose.

Ah! que satisfação a dos nossos es-

piritos, triumphando d'cstes progres-

sistas d'nldcia. Imitemos nossas maio-

res. Os nossas nomes, como os d'elles,

ficarão vinculados á historia, Como o

de D. João de Castro pela sua victo-

ria em Din; e D. João, I e D. Nuno

Alvares Pereira, pela grandeza d'aui-

mo e valor com que desbarataram os

esquadrões de Castello! Avante Ilus.

A'vante pois: nada de tergiversa-

ções nem pretextos evasivos. Que ap-

pareçam as difiiculdades para se supe-

rarem no tim da lucta, vá. Agora não!

Ahh-Cardoso. . -.«› a quimicam-

e expões. Abraço-os a todos, meus as

migos. Conliem em meu saber e reso-

lação. E s. ex.“ entrou em um carro,

dos que tínhan chegado depois, onde

vinham alguns caceteiros, seriam nove

horas da noure. Não voltou mais. . .

Um progressista.

-_*-_--_-

CAR“ DE CANTANIIEDE

24 os MAIO Du 1893.

E' costume muito antigo o povo

d'esta villa e de algumas das proximas

freguezias d'este concelho o irem de

romaria no dia do Espirito Santo a

Vagospndc se venera uma Senhora do

mesmo nome, distribuindo na segunda-

feira, pouco depois das 3 horas da tar-

de, bodos de pão e dinheiro aos romei-

ros, que regressam a esta villa só na

terça-feira depois de jantar-em na pro-

xima freguezia das Febres. Depois da

sua chegada é alçada a cruz,cantando-

se a ladainha até á egreja, sendo este

auno acompanhada a procissão pela

philarmonica Restauração, que passou

depois a visitar os que tinham offere-

cido os referidos bodos. Depois de cum-

prida a missão da mencionada philar-

monica Restauração, veio a philarmo-

uica Boa União, tambem precorrer as

casas dos romeiros. Assim se passou

esta festa sem novidade, o que deveras

estimamos.

- No mercado que sc renlisou no

dia 2'.) do corrente, temos a registar,

alem de outras cousas de pequena mon-

ta o roubo d'uma egua e o roubo fei-

to a Fernando d'Oliveira Camarte, de

Oliveira do Bairro, da quantia de reis

200,,«5000 em notas de 203000 reis.

Assim que este se queixou ao sr. ad-

ministrador d'este concelho, este t0-

mou logo as providencias necessarias,

não podendo obtcr por emquanto nada,

em vista do queÍXoso não prestar os

devidos esclareclmentos.

-- \"'cstes ultimos dias os ladrões

tem assaltado diversas casas rouban-

do a nus roupas,a outros dinheiro,tan-

to nos vísinhos lugares como na villa.

Roubnram a Albino da Costa Chaves,

d'esta villa 505000 reis, que este ti-

nha guardados u'uma arca -- tendo

para tal lim de arrombar tres areas.

E' espantoso o que se está. passando

n'esta villa c por isso pedimos ao mui

digno e zeloso administrador d'este

concelho para continuar a relob 'ar a

sua Vigilancia contra os ladrões.

- Teve logar aqui na. linda sema-

na o primeiro casamento civil.

- De visita á nossa insignificante

pessoa estiveram n'esta villa os nossos

amigos Carlos Clemente Pinto, Benja-

mim da Costa Braga c Rama.

- Tambezu estiveram n'esta villa

tres velocipedistas de Coimbra, que

por diversas vezes plantaram figueiras,

tanto á chegada, como a saida.

- Entrarain e sahiram tocadas

por meio de electricidade, pessoas muito

distâncias e aristocratas.

Correspondente.

achava quando foi a outra, a qual ti-

nha aununeiado a sua recita de despe-

dida para domingo 7. Mas qual não foi

a admiração do actor-director, quando

na ante-vespera d'aquelle mesmo dia 7

recebe a visita do official da adminis-

tração com intervenção da parte do

substituto do administrador.

O sr. Francisco Ignacio, fazendo o

sciente de que no domingo 7 não po-

dia dar espectaculo; mas sim outra

companhia que de certo representaria

na casa da escola, no 1.° andar, supe-

rior ao rez do chão, Onde tinha dado

ja uma recita. O homem assignou a

intimação magnado; mas não reagio.

Logo em seguida manda um dos filhos

a Goes, que expoz ao sr. substituto do

administrador, Chico Ignacio, que em

virtude de licença que elle mesmo lhe

tinha concedido, annnnciára a sua re-

cita de despedida com o fim de retirar-

se para Poiares, tendo passado bilhe-

tes para essa recita.

O sr. Idas de Pau, que, segundo

elle proprio declarou, é o pseudo que

usou em tempo, quando escrevia para

o antigo jornal o Grqtis,responde. Te-

nha paciencia. Dê quantas recitas qui-

zer. Pode dal-ns hoje, amanhã ou no

sabbado; mas no domingo 7, .não pos-

so: ha cousas que me inhibem de fazer-

lhe-a vontade. Sabe que o obsequiei a-

qui; mas não posSo eonsentir na sua

recita de domingo. Ha cousas. . . Te-

nha paciencia. . . -Ora estas palavras

repetidas, ten/ta paciencia e hq cousas,

do sr. Chico Ignacio, queria Significar

ao pobre homem, que o collega Cardo-

so tinha prometido a actriz_MarIa de

Oliveira, que lhe promover-ia uma re-

cita na Varzea; mas que para conse-

guir uma casa boa, lhe pedira o seu

auxilio para ínutilisar os outros acto-

res que já estavam, mas que nao fu-

mavam por ca-chím-bo. . .

O rapaz voltou contristado;, e o

pao andou de novo de casa em casa a

pedir desculpa, entregando os bilhetes

relatando tudo a

quem lhe tinha feito o favor de accei-

tar-lh'os. N'este ponto começou a m-

  

CAMARA Dos sus. DEPUTADOS

Sessão de 23 de maio

Depois da abertura da sessão pres-

tou juramento o sr. Francisco l\.lanuel

d'Almeida e tiveram 2.“ leitura alguns

projectos dc lei.

O sr. Horta e Costa pede para ser

aggregado á com missão de guerra mais

um sr. deputado. _

O sr. Alberto Pimentel apresenta

um projecto de lei sobre o imposto de

pescado, e faz sobre o assuuipto va-

rias considerações, respondendo o sr.

Fuschini.

O sr. padre Varella faz o elogio do

fallecido sr. Manuel d'Assumpção, e

pede algumas explicações ao sr. mi-

nistro da fazenda que este lhe dá.

O sr. Falho Gomes requer pelo

ministerio da marinha varios esclare-

cimentos sobre as carreiras de vapores

para o Algarve.

O sr. Bandeira de Mello manda

para a mesa um requerimento. Entre

o sr. Guilherme de Sousa e o sr. mí-

nistro da fazenda trocam-se explica-

ções, sobre os ultimos temporaes no

Douro.

O nosso amigo dr. Ednardo Abreu

refuta algumas asserçõ:s feitas na ses-

são de hontem pelo deputadomçoriauo

Faria e Maia Sobre o alcool, e referin-

do-se ás propostas de fazenda, ataca

com bastante calor a obra financeira

do sr. Fuschiui. Este reserva-se para

responder em occasiâo opportnna.

O sr. padre Varella censura o mo-

do como são feitas as execussões tis-

caes. Responde-lhe o sr. Fuschini.

O sr. Avellar Machado manda para

a mesa varios requerimentos de of-

ticiaes.

O sr. capitão Machado renova a

iniciativa Ll'um projecto de lei apre-

sentado em 1883, em que se propõe

melhoria de reforma para um coronel.

Pede tambem uma pensão para a viuva

d'um servente da camara e refere-se ao

atraso em que está a estatística das al-

fandegas.

x20 sr. Faria e Maia falla sobre o

alCOol respondendo ao sr. Eduardo

d'Abreu.

  

contra o sr. administrador do conce-

lho, por não poder ou não saber man-

ter-se á altura do seu cargo, que com

l tanto afan sollicitou.

Disse-se que os srs. Cüstodio' e

Braz, mandaram um telegramma ao

sr. administrador, pedindo-lhe que vis-

se com a maxima urgencia, porque an-

dava cousa no nr que os assustava.

"Não se sabe se o sr. administrador re-

cebeu ou não esse telegramma; o que é

porem certo é, que s. ex.“ den entrada

na Varzea as 2 112 horas da tarde, se

. boas são as informações do nosso ami-

go; e para prevenirr'que áquella hora

houvesse alguma manifestação anti-

cachímbanica, otiiciára ao regedor su-

bstituto para estar; no adro áquella ho-

ra: o homem só veio á noute.

A'quella hora porem, o ceu era to-

util copiar se a

' pose genuinamente parisiense que é

5 habitual ao sr. administrador do con-

' ho; S. ex.“l olha para um e outro la-_

deva o pensamento ao alto ceu,

› hienta os que passam com ras-

- E: ¡Boatitas cha peladas; e depois de

onvencer-se que era effectivamente o

administrador substituto e authorída-

de da confiança do sr. conselheiro Ne-

ves e Souza, diz para comsigo. Em-

tim, nada de receio. Os homens publi-

cos que, como eu, teem a seu cargo a

manutenção da ordem publica cum-

pre-lhes confiar em Deus nifrontundo

os perigos. Tenho o meu Custodio pa-

ra orador, tenho o Cezar que é um ho-

 

Vtava Milionmz'a. «Este hello roman-

ce de Emile ltiehebourg, tão cheio de

emoções e tão superiormeute archite-

tado, de que estão fazendo uma ma-

gnitica publicação, os srs. Belem &

CJ“, infatigaveis editores lisbonenses,

esta já publicado até mais de meio do

2.° volume, ea cada vez desperta maior

attenção e mais vivo interesse. Agra-

decemos o fascieulo agora recebido, e

continuamos a recommendar a todos a

sua leitura.

O Manual do Carpinteiro, cuja

apparição noticiámos ainda ha dias,

vae já. no 2.° fasciculo, com 64 pagi-

nas e numerosas gravuras iutercaladns

no texto. Pelo seu genero precioso e

util, é esta obra uma das que mais se

recommenda a todos, principalmente

aos marceneiros,a quem é especialmen-

te dedicada. São seus editores os bem

conhecidos e considerados srs. Guil-

lard, Ailland 8:. 0.“, parisienses, com

filial em Lisboa, na rua Aurea n.° 242,

.", a quem devem ser feitos quaes-

quer pedidos.

Roteiro da cidade de Setubal. -Te-

mos ha dias em nosso poder um folhe-

to assim iutítulado, (le-:ido á penua

esmerada do sr. José Maria da Rosa

 

insucesso
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0 ADVOGADO

BáRÊüSA .E MAGALHÃES

mudou o seu escriptorio e a sua.

resrdencia para o Largo da Trindo-

de, nto 17,

AOS SÊS. PHARMACEUTICOS

De todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

trama: que ainda não tenham re-

lações con¡ a

Chilli-“lili PORTUGUEZA c lli'GlENE ›

roga-se queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça de 1). Pedro, :39, 1.°-'LISBOA

a fim de receberem gratis o 1.° nume-

Albiuo, considerado cavalheiro d'a- ro do boletim da companhia, publica-

quella localidade. Um roteiro é sem- ção cujo conhecimento deve interes-

pre um trabalho difficilimo, e poucas,sar-lhes.

 

Soaram as 8 horas quando chegou

o segundo carro que trazia mais con-

vidados do medico Cardoso, mas não

sabemos se no mesmo vinha tambem a

encantadora actriz Maria d'Oliveira.

Pouco depois chegava outro com

mais gente, vinda tambem de Goes.

Sendo pa 'a notar, que os passageiros,

especialmente os que vinham fóra. en-

traram cantando em eôro de um mole

provticador. A casa tinha pouca gente;

mas o medico Cardoso queria que fos-

se cheia em attenção a Maria d'Olivei-

ra, visto que os grandes genios e ar-

tistas theatraes, se ensoberbecem e en-

fatuam, ganhando audncia,animo e re-

solução, qua-.ido vêem cheias as casas

de espectaculo. . .

Para nova prova d'affeiçzio do ine-

dico Cardoso a Maria d'Oliveira, sahi-

ram alguns individuos, e aqui e acolá

conseguiram a entrada gratuita a al-

  

CAMARA DOS presos PARES_

Sessão de 2.3 de maio

A sessão abriu ás 3 horar e meia

com a assistencia de 28 pares.

Remettcu-se á. commissão de fazen-

da, para dar parecer, o projecto de lei

do sr. Margiochi, sobre o sello; con-

tribuição predial e outros.

O sr. arcebispo-bispo do Algarve,

envia para a meza uma representação

ácerca do restabelecimento das ordens

religiosas e discursa sobre o assumpto.

O sr. ministro da marinha diz que

é .intenção do governo concorrer para

o estabelecimento das missões na Afri-

ca e que vao pensar u'isso.

O sr. conde de Carnide pede expli-

cações acerca da euiphyteusc, respon-

 

onusu no DIA

Foram eleitas as commissões de

obras publicas, agricultura, e com-

mercio e artes que ficaram assim eom-

postas:

Commissão de obras publicas-»Al-

berto Monteiro, Barjona de Freitas,

Ednardo Villaça,Frederico Arouca,Ja-

cintho Candido, Avellar Machado, Pe-

reira dos Santos, Horta e Costa, Ma-

nuel Vargas, Vicente diAlmeida e Eça.

Commissão de agricultura-B. de

Freitas, Sergio de Castro, Elvino de
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Disse o sr. Seuza Castello Branco, que o satisfazer :i

nação as indemnisações politicas era uma cousa imploro!, c cu

do bem grado tomo sobre mim essa nota de immoralidado

'com que o illustre deputado coudemnon a. base principal do

meu projecto. Sr. presidente, quando uma cidade é destruída.

por um terremoto, ou por um incondio, quando a cholora-

mor-bus, ou qualquer outra peste, pesa sobre o povo, o dólXa

muitas infelizes mulheres n'uma triste viuvez, o muita: crian-

ças n'uma dssamparada orfandado; quando um exercito inva-

sor penetra n'uuia. província, o estraga. muitas propriedades' o

arruíua muitas familias, que resulta d'ahi? Por ventura o le-

gislador tica immovel c pousativo' sobre estas ruínas, e lança

sua vista sobre o passado, lastimas a condição de uma cala-

midade, medita nas causas o nas consequencias, frnotos das

revoluções tizicas o moraes, para isso basta o filosofo; o legis-

lador vai mais avante¡ porque u sua obrigação 'é prover 'de

remedio a taitas desgraças, c enxugar tantas lagrimas, am-

parar e consolar tantas desvalidas, o tantos afligidos'. Malas

tão graves é rigorosa obrigação do legislador o_ reparallos; as-

sim o entendeu Boutlnm, assim o entendem todos os homens

que tem medita lo sobre a organisação social! Qto é socieda-

de civil ou o governo que a representa, scaão uma compa-

nhia do seguro, contra tão doploraveis eventos! A nação, o só

a nação, é quem repara esses estragos, e' a sua obrigação, e

por isso d”alli lho não vem nenhuma afronta, nem ímmorali-

dade! Os estragos que a França, não foi a França, os estra-

gos que Napoleão foz aos reinos e províncias que_ invadiu,

quem oe pagou nessas nações invadidos depois da paz geral,

senão a mesmo França? Ora se uma das mais poderosas ua-

çõos da. Europa não teve duvida de pagar os estragos que el.

la causou, em quanto uniu a gloria e a ambição do major guer-

reiro dos seenlos, se não teve isso por humoral, como ousa-

mos nós ser n'esta parto mais poderosas do que aquclla na-

ção, que ao mesmo tempo é tio culta. e tão eivilisada, tão guer-

reira o «tão prudcrosal Mas isso foi resultado do estragos cau-

sados u'uma guerra estrangeira.. Assim 6;_porem que differen.

ça vai u'este ponto, entre a guerra estrangeira e a guerra ci-

lcrie não interrompida de desastres e derrotas. Todos os par-

tidos, e todas as nações tem misturadas a gloríae os rovezos.

Em 1828 foi o Watorloo da liberdade portuguoza.

Digo isto com afouteza, porque a essa época de infeli-

cidade succcdcu outra de gloria, o nenhuma nos excedeu ou-

tão no valor e na constaneia. Se em 1828 nos deixamos pôr

escravos, quem tem a culpa senão nós, e quem ha de pagar

o preço do'no'sso resgate? Um bem immeuso é a liberdade;

muito custa ella, porque muito vale,- mas as despszas que ti-

zemos para a conseguir quem as ha de pagar? Os Inglezos?

Os Fraucezes? Os Hespanhoos? Os Tunes? Não. Havcmos de

ser nós, porque eu não sei que a Portugal viesse nenhum exer-

cito estrangeiro para levantar o tiranuo, c destruir nossa li-

berdade. Se a não defendemos melhor, se nos sepultamos nas

ruínas da patria, se não reuovamos as proezas de Numancia,

- e de Saguuto, força é confessar, que não Íízemos pela liberda-

de aquillo que devíamos, e que ella merecia. Fugimos todos,

eu fugi tambem, mas porque não nos recordamos que o pele-

jar a moda dos Parthos não era o que nos convinhs, só sim

voltar a cara o o ferro para o inimigo. Fugir-am os generues!...

Fugissem muito embora; porque, quem ara Soipião Africano

quando de dezoito annos sc apresentou ao povo romano, e lhe

' disse: estais alfrontado's com o guerreiro que tendes ás portas

da. cidade; para o vencer estou eu aqui; dai-me o commando

_do vossos' exerciam. Immorsl l Em verdade que cu não enten-

di bem', todos os escrupulos dos nobres deputados meus colle-

' gas. 'Pois a' nação, que tão barato comprou a sua liberdâde,

terá por grande immcralidsde sua o mostrar-sa grata, e re-

conhecido aos' bons cidadãos, que tão generosamente a resga-

tarain da escravidão, aonde tão tristemente se tinha deixado

cair? 'Eu digo mais. Não é só um simples reconhecimento; é

uma rigorosa obrigação, uma divida de primor, que a nação

por este modo contraiu, para com seus libertadores. Pois a.

nação, 'que se dexou assim avassallar, o que depois da mais

espantosa tirannía se viu libertada, como por enzanto, não ha

de indemnísar os cidadãos, que para conservar a sua pieda-

de e' 'a liberdade “publica, não trouxeram de expor as suas vi-

to o illustrc deputado pelo Minho não lho deu resposta, ou

por esquecimento, ou porque não suppôz que devesse respon-

der a um argumento, quo na verdade, não merecia muito a

honra de uma refutação. Dizem os illustro deputados: como!

Pois o patriota que perdeu vinte mil cruzados ha do esperar

vinte anues para ser integralmente pago d'uma perda que

soifreu pala. patria! E podendo logo ter o seu capital, não ha

do receber senão o juro e a atuortisação quando Dous qui-

zcrl. . . Senhores. Logo que vós tiverdes passado ao patriota

lesado a sua cedida., ou titulo no valor do vinte mil cruzados

tendes-lhe pago integralmente a sua divida. Uma cedula de

estas é nogociavcl e transmissivcl: ainda ha mais tacilídado

de vender essa. eedula, do que uma casa ou uma. quinta. Esta

cednla não pode scr dcpreeíada se o meu projecto fôr appro-

vado em todos as suas partos; porque o juro tem uma excel-

lente hypotheea; c para as primeiras o mais_ urgentes neces-

sidades ou provi com o quinto dos bons naciouaes, e com os

oitenta milhõos das dívidas ñscues anteriores a 1832, o que

obsta a que os patriotas sejam obrigados a negociar estos pa-

peis ao desbarato. Assim se verá. a sollicitude com que eu

busquei fazer inteira justiça aos patriotaslesados. Alguns era.

deputados são de opinião que os rebeldes devem concorrer pa-

ra. 'mdemnisarem corn os bens da corôa que oceupavam. Mas

n'isto creio que ha alguma equiaocaçãi. A minha opinião foi

sempre que os bens da eorôa fossem applicados para este fim,

não polo principio da responsabilidade passiva dos rebeldes;

mas pelo principio da indemnisação nacional; mas sabido e

que a tiraonia não foi debelada se não á. custa do muitos sn-

criüeios pecuuiarios, e que esses baus de corôa foram hype-

thecados, para o pagamento dos emprestimos nacionaes e es-

trangeiros. A minha firme convicção é de que os contrastes da

nação devem ser rcligiosameute cumpridos; mantido o credito

do governo, evitada a banca-rota, que seria necessaria con-

sequencia de tão irrefloctida politica. Os nobres deputados que

abriram similhantc voto, não cgpideraram que estavam em

eontradícção com os seus musicos principios, que não posso

:upper que tão illustrados jurit'cousultos ignorem, 'que segue.

das om muios combates; dc affrontar os eadafalsos, o horro-

res d'un¡ longo e voluntario exílio; c de saerítictr a felicida-

de de suas mulheres o de seus filhos!!! Não sei porque o dc-

scmpenho d'uma tão grande obrigação ha do scr considerado

como dever,ou como uma. coisa reprovado. pela moral! Pagu-om

os rebeldes! Pague o damuo quem o fez. Isso é simples, eu

não terei duvida de admittir o principio em toda a sua rude-

za, com tanto que os íllustres deputados depois não estreme-

çam, nem rocúom diante do suas incvitaveis consequencias.

Se os principios do nobre deputado são verdades, se a. nação

não tem obrigação do pagar asindemnisações, e s-a n'esta par-

to devemos nós fechar os olhos a. quantos exemplos nos dão

as nações mais cultas, embora! Paguem tudo os rebeldes, mas

paguem tudo quanto custou a liberdade. Não foi só o valor

das indomuisações politicas; mas rios dc dinheiro que pedimos

aos estrangeiros. Monta isso talvez a com milhões de cruza-

dos. Eu deffeudo a razão! Qucm nos obrigou a contrair tão

grande dividai2 Quem? Os rebeldes. Pois os rebeldes que a pa-

guem, mas se os bens dos rebeldes não chegarem, o corta-

mento não chegam! Quem perdeu, perdeu, repito a. sentença

de um illustre deputado que combate o meu projecto. Vós fa-

zeis banca-rota., mas bem feita., e ella porque a nação não

tem obrigação de pagar as despozas da sua. liberdade. Esta

consequencia é íncoutestavel, mal se pode illndir em presença

do um principio, que vós tendes tanto u. peito fazer triunfar.

E eu digo, quo se a nação não tem n'estc caso nenhuma obri-

gação contrahida (porque os rebeldes são os que' devem) a na.-

çz'to se houvesse de mostrar-se generosa ou fazer algum sacri-

iicio, devia este ser não_ a fazer do especuladores desabridos,

mas sim de patriotus generosas, que, pela commum liberdade,

tudo arriscaram, e tudo offereccram; lagrimas e sangue, bons,

familias, tudo que ha de mais caro ao homem, e mais precio-

so sobre a terra. Vade bem, Senhores, o que fazeisl Que vós

Vos mostrais mcsquinhos com os patriotas-eu serei inexora-

vel nas temiveis consequencias de vosso fatal principio! O il-

lustro deputado pelo Minho na primeira vez que fallou sobre

este momentoso negocio, expôz algumas duvidas, e me parece

  



POS DE KEATING

PÓS DE KEATING

PÓS DE KEATING

PULGAS
I,. , , :numa

_I , t BARATAS um com pratica de negocio
j j TRAÇAS capella e mercearia, cujo compor-

MOSCAS

de

COMPAHHIA GERAL '

BSOLULAMENTE z'noâimsivos para os animaes domesticos, são
mfalliveis na destruição de parasitas e insectos nas suas diffe-

que têem estes pós em
todo o mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inef-
ñcazes. Exija o publico que as latas tenham a assignatura do inventor
Thomas Keating e embrulhadas em papel verde- Age"-

' posito em Portugal, Run dos Fanquei-
ros, 114-1.“ andar--LISBOA; venda por grosso na Phar-

e em todas as principacs pharmncius e droga-

rentes phases. Em resultado da grande venda

macia Barral em Lisboa

rias do reino.
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'GARANTIDA LEGALMENTE PELO GOVERNO SUPREMO

EM

HAMBURGO

500,000

Marcos ou cerco de

Réis 150,0000000

no caso mais feliz pela Nova Grande success““-
. _ O premio principal da_ primcira serie dc reis

Loteria de dinheiro, garantida pelo 150005000, da segunda sei'lc 105003000 mm.- ele-
m-se na terceira a 18.000 5000 rins. na quarta a réis

lll,2iDO.-$000, na quinta a 2l,000§000 réis. na sexta_ .1

'235005000 réis, e na setimn a event. !50,0005000

reis, mas em todo o caso a

Estado de Hamburgo.

Mas em todo o caso

1 premio de réis

1 premio de réis

1 premio de réis

2 premios de réis

1 premio de réis

1 premio de réis

1 premio de réis

reis, etc.

000005000

A muito importante loteria de dinheiro, aucto-

risada pelo alto Governo de Estado em HAMBURGO,

e garantida pela propriedade total do Estado,conteem

t 10,000 bilhetes dos qunes 53,500 derem ganhar com

CCI'II'ZJ. Nesta loteria o capital é de cerca Llc

5,200,000$OOO REIS

A combinação favorarel d'esta loteria dc dinhei

° ' ~ , - ro e de tal modo que todos os 53,400 premios acima
como Premw mmor sao (”facadas indicados serão com certeza sorteados em 7 Series

90.005000, 000005000 va os bons effeitos dos melhoramentos

A casa commercial abaixo nomeada, convida res.

peitosanmnle pelo presente :inutinrio a interessaram-

QO'Oooâooo se n'rsla Grand» loteria de dinheiro.

¡loga-so" :is pessoas que deslijarem (lar ordens de

N cumpra. de juntar :us respectivas importancms em .\o-
30,000ç§›000 tas do Banco de Portugal ou de Frauçn, ou de_ qual-

., anr otilru paiz europeu, ou em sellos do correio, ou.G v
,

. .

ZZcDOOàUOOI o nuns eonnnodo. nmndar o dinheiro por \'alc pos-
21 00035000 tule internacional do \osso pau..

_ O custo para a primeira serie, e, para

l bilhete original inteiro Marcos 6.-ou lloiis 15830

.y l meio hilhrtu original Marcos 3.~on lleis

18'000'3000 Us pregos do:: bilhetes das series seguintes, sem

  

     

   

 

  

   

  

   

 

   

 

   

  

    

 

tamento e probidade se garante. Quem

o precizar pode dirigir carta á Admi-

nistração d'este jornal.

_M ..
DEMSITÍ) DE I'll DE TIJDLLO SAO.

BOA QUALIDADE D*

de-o a 23500 réis a caixa de 100 tijo-

e estrangeiro.

Rua Direita, ea." 43 e 47.-A VEJÍfO
M

CHARRUAS S. S.

A. B“undíçño do Ou-

ro, no nnno lindo de 1892, debaixo

da direcção do habil Regente Agrico-

a, o ex.“ sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduziu importantes melho-

ramentos na charrúa do systems ame-

ricano, o. respeito das (jones diz n'uma

carta datada de 14 de julho, do mesmo

nuno, o ex.” sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, da Azinhaga, no ocu-

celho de Santarem, o seguinte: «Fi-

cquei encantado com o bom serviço pro-

cduzldo pela bella charrzía S. S. Faz

«optimo traballio, vira a loira com a

"maior perfeição, c o rêgo é, cm toda a

(altura, d'egual largura. Nas terras ri-

cguissz'mas das nossas propriedades, e,

(que, custam muitissimo a trabalhar,

¡profunda-se a lavoura até 0,26' c. sem

«dificuldade Creio que a altura, guan-

-do o terreno em boas condições, será

:de 0,36' c. Far-me-ha o amigo o favor

«de me enviar mais duas Charrua: para

:a estação de Matta de Miranda. ›

Tão autliorisada informação, pro›

      

  

   

   

  

introduzidos, e a grande conveniencia

de se fazer uso d'cstas charrnas.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de

fevereiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Sousa Cruz.

snnnAs'MÉCA'NIoAs DE FITA z

praticas
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AntoníoFel_reim Fe“x J í , vas comoao portador, residentes nas localidades abaixo mencionadas,
'm o" ve" cm cup. sêde queiram receber juros dos mesmos titulos, relativos ao 1.”

,os Cum rem edid . ,de julho proximo futuro, de que devem declaral-o até ao dia 20 de ju-. p -se p os para o paiz “ho, aos

BcjaZ-Francisco de Paula Soares.

Braga-Antonio Brandão Pereira.

Coimbra-_Francisco Maria de Souza Nazareth.

Santarem-Raphael Augusto de Sá Nogueira.
Madeira-Candido Henriques de Freitas.

i5'. illiguel-Antonio José Machado.

Aveiro-Manuel Ferreira Correia de Souza.

Bragança-João Antonio Pires Villar.

Castello Branco-José Guilherme Morão.

Lcire'a--Bal'ão de Salgueiro.

V'zen-Silverio Augusto d'Abranches Coelho e Moura.
Portalegre-Antonio Bernardo Xavier Tavares.

Faro- Antonio Pereira do Mattos.

Guarda~Francisco Antonio Patricio.

'IÍLO'IitaT-JOSÓ d'Almeida Xavier.

Sembal-José Manoel da Silva Rosa.

Zoe-res Novas-João Rodrigues de Faria.

Figueira da Foz-J. A. dos Santos Fera.

Angra-Luiz Francisco h'leyrelles do Canto e Castro.

“00min

.1 ,
. . . . lltste enxofre, que tem dado os mais satislatorios resultados po

toda a parte, onde tem sido experimentado, tem feito as suas provas

sumo, que, não obstante ter-se o nuno passado ampliada :1 instullação
do machinismo preparador, houve necesmdadc de a nugmentar ainda
mais, e acha-se hoje pr0vida d'npparelhos importantes e aperfeiçondos,
íaptos para produzir grandes quantidades de producto perfeitíssimo,. _ V __ . u' i a nn- . í' I_ À l ri' n_

A_ 1,~ah,.,cade hallndi_ tqnto em pulveussçio como om honrcenenl ulc de composicio, etc

CREDITO PHEDIAL PORTUGUEZ

prevenidos _os possuidores d'Obrigações Prediaes, Municipaes'e
strictaes de 6, 5, 4 112 e 4 0¡0 d'esta Companhia, tanto nominuti-
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NICO DÊPOSITO ~ ' 'l
D

FUNDAS NACIONqu E ESTRANGEIRAS '
ANTONIA TEIXEIRA M MWM

RUA DE D- PEDRO, 87 » j

:E›()0E11[vc› 'j

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores ,5? l
G systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todos as roturas, "l

cujas necessidades só assim podem ficar garantidas. Tambem se fazem fun- 'Í
das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso q_
das faladas d'csta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele- _
cimento encontra-sc um grande sortimento de cintos umbelicaese- *É*
inecluuiicos, assim como meias elasticas, suspenso-

É

 

Agentes d'esta Companhia nas respectivas localidades.
Lislíga, 20 de maio de '1893.

2'* O Guarda-Livros da Companhia

í¡ José Joaguz'm de Mendonça.

d

Inoealidades e Agentes

Í

*illa Real-Antonio Gerardo Monteiro.

?mma do Castello-Dr. J. A. da. Camara Leme.

rios escrotaís, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d”:¡pparelhos ,
orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-
mano e que seja. compativel a sua applicação. O systema porque são executa- _ _V --_
dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“
medicos portuguezes e dc muitos estrangeiros, que os recom-
mendam aos seus pacientes com a. maxima confiança. Z

E como não ha. de ser assim, pois que se a digna classe medica
portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-
velhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que sofi'rem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro
que hs 32 annos introduzi no paíz o ramo orthopedísta, fazendo-o i
sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei- .
h á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-
lc dado. N'este ponto nada tenho que rcceiar, nem invejar dos estrangeiros. l

Previno, por isso, os dignos facultativos c os meus nnmerosissi-

mos freguczes para que não confundam o meu estabelecimento com outros de
,gualgeuero que ha na mesmo rua c cujos proprietariosforam meus ofIiciaee.

Antonio ?teixeira da Motta.
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UIDIUM E 0 MILDIU
ENXOIVIRE ESÍPJLCIO

1

durante duas estações, e tem sido tal o augmento no seu con-

   

 

' ' - ' _50 ' n o como ;i distribuição de todos os premios c datas dos _ _ _1 Pl emio d; té: OOUÊS 3 süt'lcim_ todos os pormenores em Inn, podem ser cxa- o maior emprego (le operurios, (lcd)-
' mtos er 18 i). U l) munidos no plano oÍliuul. i A _ _ . r I_

2 pie . . , , O comprador riu-rler os bilhetes orlglnnes, mu- LO" se "lt“uqmcme á Cousuucç'lo das
1 Premio de "é“ 110005000 nidos dos sellos do Estudo, c ao mesmo Icmpo o plu- serras mecamcas de Em' pelo system“
5 premios de réis 6 no ullit'inl dos sorteios, onde encontrará :is informa-

3 premios de réis

26 premios de réis

56 premios de réis

106 premios de réis

253 premios de réis

6 premios de réis

756 premios de réis

1237 premios de réis

33950 premios de réis

,L5ooáooo

00000000

1.500ã000

oooãooo

6000000

4500000

3000000

150§000

445400

18991 premios de 900000, 600000,

450000, 3803100, 300000, 280200,

200100, 120000, 60000 réis.

Os sorteios vcri/'war-sc-ltão a 28 e 29 do junho dc 1893.

CO-E. ESTJÀCIO

...._Ve_ .

_ DIRECTOR Tnoííl

COMPANHIA_ MTUGUEZA HYGIENE
A A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

FABmc E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO
ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMACIA ›

Deposito-RUA DO PRÍNCIPE, 92 A 100

LISBOA.

Esta companhia é a unica. no puíz que fabrica em grande escala, e

por processos, machinas e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoada, gran.

de numero de preparações o especzaltdades chznuco-pltarinaceutzcas ,em perfei.

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'qngem .estrangeira, sen.

do porém as de seu fabrico garantidas pela. companhia, nos seus componentes

tonto em quantidades, como em qualidades e por preços excesswamentc menores

Além d'isso a companhia ncgoccía em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, pharmaçia, e chimica, taes como objectos de

cautchonc. apparclhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa, de p/iarnzacias, hospitaes, laboratories chimicos, etc., etc,

Fornecenl-se catalogos e informações

a. queln as requisite

W PREGOS. D°AIÍÃ
GRANDES DESCONTOS

 

   

    

  

 

   

 

    

   

 

das que têm vindo do estrangeiro, que

melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a

fnnccionar na' tauoaria do ex.mo sr.

José Joaquim Correia. Ribeiro, na rua

do Torne n.o '24, em Villa Nova de

Gaya.

Preços muito commodos e obra

garantida.

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

PBENSAS E BOMBAS

PARA VINHO

A Fabrica de Fundição do Ouro do

Porta, está construindo prensas de

parafuzo e roquete, n10veis, para 0

bagaço de vinho, pelo systema dc

\Veckem no Luxembour", pa-_ D

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo_ bom-

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de Gaitlot. estando já al-

gumas das que construiu a. func-

cionar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

ções rwressurins. Logo rm seguida ao Sorteio cada iu-

teressado receberá a lista ollicial dos premios extrai-

dns. enrnnhada com as armas do Estado. O pagamen-

to dos premios lerá logar em conformidade como

plano promptamcntc. sob, u garantia do Estado. Us

premios são pagos em ltctchsnmrk.

No raso em que, contra a “0553 cspectntivn, o

plano dos sorteios mio conrier a um dos interessados

estamos promptos a tornar u recrher, antes do sorteio,

os bilhetes que mto ronvierem e :i restituir :1 impor-

tancia recebida. Se se. desejar, o plano otliriul dos

sorteios e' mandado gratis com antecedencia para se

tomar conhecimento d'r-llc. llogmuos se sirvam man-

dar-nos as ordens o mais cedo possivel, mas em todo

o caso antes de

28 Junho 1893

Valentin & 0*""

CASA BANCARIA

HABIBOURG

cidade litro, Allemngne.
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CONTRA A r TOSSE

Auctorísada pela Impacto-;ia Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConsolho de sau-

de Publica., ensaiado o approvado nos hos-

pitaes. Acha-se u'. venda em todas as phar-

 

ME macias do Portugal e do estrangeiro. De- tros d azeite de “da 68”“? (1673075 de se

ção do Ouro, tendo em vis“, Mnguem deve deixar de uzar o

ENXOFRE ESTACIO

SUBSTITUINDO O ENXOFRE SIMPLES

O qual se tornou insuñicicnte para. o tratamento das vinhas,
desde o appnrecimento em Portugal do terrivel)1íldiu, contra o
qual o enxofre .simples nada pode; emquanto que o Enxofre lãs-
tncio não só preserva as vinhas ao mesmo tempo do ()ídiun1 e.
do JIildiu, mas tambem de Outros males como o pulgão, a lagos-
to. etc., e robustece as videiras, augmentando e melhorando a sua pro-
ducção.

O Enxofre Estacio custa pouco mais do que o enxofre
simples e applica-se do mesmo modo.

Remettemse gratis iustrucçoes e attestados a quom os requisi-
tar, e recebem-se encommendas em

LISB()4Ã\

FABRICA A VAPOR DA COMPANHIA PORTUGUEZA llYGIENE

CAMPO PEQUENO

ESClthTOIllO DA MESMA conmxnn

  

   

 

   
cincs, exclusivo d'este estabelecimento por contracto com o prop

“ uai 'inn .Í
TRAVESSA DA VIG'I'URIA, 33 A 37

CHEGAR“ AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INV

 

EI'NO

Lãs para vestidos, de grnndc novidade. 4,

Cortes para vestidos, uma. surprczo.

Boas do pennas com mais do 2 metros a 16600.

Guarnições de pennas lindissimas desde 120!

Mateluccz dc soda largos, fortes, desde 15000 até 5,5000_

Velludos dc seda. pretos e côrcs desde 15500,

Peluchcs do seda para confecções 45500, 35500 e 15200.

Punhos francczcs para casacos desde 16000.

Visitas modelos francczes 305000, 2575000, 206000, 15:5000 e 9,5000,
Grande sortimcnto do muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon
Em preto o todas as cores, por preços sem competencia, devido a condições espe-

rio fabricante.

CASA AFRICANA

   

-›
RÁVESSA DA VICTORIA 55 A L.'PRAÇA DE D. PEDRO, .'39, 1.” -- I-_“,_“ "_."_,Â'_;'_* 4' " r._ l, i ,a ' . .

Porto-Sr. Rodrigues, Irmãos-Rua Nova de S. Domingos. ll
° rSantarem-Sr. Joaquim Auousto Xavier Ramos.

,Coimbra-Sr. Rodrigues daDSilvu & 0.a.
PASTEUR

Evora-Sr. S. (le Brito Vaz Coelho.
O unico filtro industrial capaz de sc oppôr eflicazmentc á transmissãoFigueira-Sr, Modesto Augusto Martins. das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me! .fSetubal-Sr. Pinto & Qumtans.

diante concurso para o serviço do exercito francez.
Torres Vedras-Viuva de Emygdio José da Costa.

--~-(*)_----
Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro.

ACADEBHA DAS SCIENCIASBorba-Sr. Carlos Miguel Pinto Semedo.
. ›Buccellas-Sr. Augusto Freire.

PREMIO MONTLOION A
Mafra-Sr. Eugenio Albano Gonçalves. SEIS DIElDALHAS DE IIONRA *Bombarral- Sr. Jose Maria Duarte.

____ _
Portalegre-Sr. José Augusto Pina Carvalho.

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS_DE 18.90 tPA
Remedio soberano para a cura rapida de

[MCA MEDALHA DE ou“): ' ' ' _ afecções (lo peito, catarrlzos, males da gar'
_ganta, bronc/n'tes, resfriamento, dcjlucco, rlzcumatz'smo, dói-es, etc.; 20 annos de concedida Pela das“ “le hygmle› con/4'03"“ amy““ do Catalogo oficiaismaior a iccesso attestam a efíicacia d'este excellente derivativo, recommenda.. das fewmpelwas-aasse Ô4› Pagina 4:794

do elos rimeiros medicos de Paris.
_ fm

_ .2 sp Depgsito em todas as pharmacias.-Em Pariz. rua de Seine, 31. Depomto especial para Poringal' Rua Nom' do Almada* 'fg-Luma' _PRENSAS pARA AZEITE , mccwumu Clwnogmlnm NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos typoe .4 - v lxA tnln'ícu du andi-' DE PORTUGAL
ção do Ouro, tem promplas (mori: CONTINENTAL n INSULAR)
algumas prcnsns para extrair azeite po¡- F_ A_ DE MATTOS
do bagaço da azeitona, as qnaés Emis- Dcsignnndo a população por districtos,
fazem a uma pressão de ?50:000 ki- ”mem“ ° fl'egUOZlaS; SUpex-licio por distri-

. ctoso concelhos todos as cidades villas e
orammns o ela :tal se ob en 2 v. ..' . . . 3

lol, a P 9 f 1 h loutras povouçoes, nmdaas mms insignifican-
tes; a diVisâujudicial, administrativa, eecle-

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar. '-

  

' _ ; A':nutritioniniciará”as Mianmar na Püttü ,Mm A
Por Etr/?mw SUA: i l do Pal“. “ll-“9 m1latente:: e ultra-

=mar que não tenham recebido 'o lea-
Esplendidn edição illustrndncon'l lendario agenda da

gravuras, a unica COMPANHIA PUIITUGUEZÀ nlIYGIENEa

l

.3

.leRA REVJÇNDEIR

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

IIIIMI'HIIIIA VIIITIIRIA
Rua das Janellas Verde

LISBOA

vil, se ambas sito grandes calamidados quo añigem os povos?

A guerra civil de todas as calamidades publicas, é a maior e

o. mais terrivel.

Que maior oatastrofc politica do que aquella que sub-

mergiu o throno do Luiz XVI, e nlagou a. França. com rios

de sangue? Foi tirada a seu dono, mais tarde foi rcstituida,

mas iudomniáado, o não polos autores da revolução, nem pe-

las convenções, nom por nenhum homem, nem por nenhum

partido, mas sim pela. França inteira. O illustre deputado pe-

lo Minho já citou os exemplos do Bristol e Lyon, c assim o

pensamento geral das ditas nações, mostras na civilissção, vai

d'acordo com as opiniões do philosopho Bautham, e servem do

apoio ao meu projecto! Uma guerra civil é uma calamidade

publica, muita¡ vezes necessaria., muitas vozes iuevitavel, tão

cruel como a peste assoladora: e n'estes casos o legislador que

dissesse-quem deu causa á. guerra, quem mandou a peste,

que pague o damno que a peste, que a. guerra causaram, du-

va. um funesto exemplo do immoralidade; o sobre cllc pesa-

riatn necessariamente as tristissimas consequencias de sua po-

bre e tão misoravcl politica. 'O mesmo ar. deputado, que re-

prehcndeu dc immorul a minha opinião, accrescontou que a

nação não tinha. culpa. na usurpação de que foi antes a ticti-

ma do que o instrumento. Aecim é até um certo ponto: mas

isso não destroe as severas verdades que em outra secção eu

disso na. presença da Assembléia. Sr. presidente, eu tenho o

fanatismo da patria, e um justo orgulho de ter nascido por-

tuguez-por isso nunca. a um estrangeiro sofi'reria eu que se me

dissesse que s. nossa nação era cobarde; o ao alguem se es-

~ quecessc da justiça que nos devia, o da cortesia. n tal ponto

que tal coisa me dissesse contra. a mesma, devia estar resol-

vido a dar-me satisfação dessa injuria, c a. reparalla como ho-

mem dc bem. A nação portugucz'a não é cobarde; nem o foi

nunca. Ahi esta¡ a sua historia antiga o moderna, como uma

tastimunha. iucorruptivel, e irrccusaval, quo solcmnementc dos~

mentir-ia essa infame columnia, ao alguem a ousasse proferir.

Mas todos as nações as mais illustrcs da. terra, e não só as

“ções, oa maiores homens tem tido momentOs, não direi de

em Bolem.Os frascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, e o nome em peque-

nos círculos amarcllos, marca que está. de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro---Pharmachiae Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

Ven
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ção, cujo resultado é por um lado não haver indemnisaçõss,

tl pelo outro estragar o reino, destruir propriedades, fortunas,

semear odios e divisões na. familia., enriquecer os juizes c ad-

vogados, c lançar á. terra as sementes de uma nova guerra

civil, o do novas desgraças, melhor seria então que de tal não

cuidasscmos; para eu intender .ao o plano de mous sabias ad-

versarios ora ctlicaz, deviam ellos calcular ou estimar a quan-

to subiam os bens tirados nos rebeldes, para. esto objecto de

indemnizações; c para nós combinarmos as vantagens e dos-

convcnieucias nos dous planas, cru necessario quo os bens dos

rebeldes produzissom annualmcutc os oitocentos contos, que

eu applico para este tim. Sam isso a. indemnisação é um vo-

cabnlo estoril; o todos estes nossos trabalhos não são senão

uma iilusão c uma burla feita ao partido liberal. Mas os mes-

mos cavalheiros conhecem tanto a insuñicicncia do seu plano.

que o sr. deputado pela. Beira Baixa (Luiz Tavares) franca-

mente disse que não chegavam os bens dos rebeldes, quem

perdeu, perdeu; e o sr. deputado pelo Alcmtejc' (Galvão Pal-

ma) dissezQue se não podermos destruir o mal ao menos que

o minor'assclnos-;D'oqui tiro ou por consequencia, que so :í

camara fôr presente um projecto, que de todo cxtiugn o mal,

deve eSSc projecto ser recebido com preferencia :t outro que

somente o minora, c que so a camara poder dizer aos patrio-

tas=Qucm perdeu pela causa da. patria será indcmuisado, não

lbc dove dizor=guem perdeu, perdeu!

Não é só este o inconveniente que resulta doa princi-

pios que eu combate; porque adnittido o direito do terceiro,

como unico recurso dos infelizes patriotas na conjuncção pre-

sente, ficamos no mesmo ou em poior estado, porque mui-

tos não tem meios para. correram com as despesz de um pro-

cesso, o aquelles que forem demandar algum miguclistn pode-

roso no centro das províncias arriscam-se a perder a causa, o

a. pagar as custas o as multas. Assim o tão decantodo direito

de terceiro não é senão um laço, em que irão culiir os mais

inexperientos. Mas os são. Luiz Tavares, e Galvão Palma fi-
'

n' o ~ .seram no mesmo projecto uma, objecçao, quo fez muito peso

n'algucs membros' ds assembléu, e não sei porque; infelizmen-

posito geral na. Pharmacia-Franco & Filhos, 'Nm compremldds com as ”ara-5"

grande abntiniento.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

Luíz Ferreira de Souza Cruz.

. . .. .
. r . av rd .

mastica e militar; as diatcncias das froguezias que e-\hfe completa em Ponuguez o f( O e envnmm os seus elldeleçosdeln.se :lg-opa con¡ às sedes dos concelhos;. _ e comprehendendoa Preço do fasciculo semanal (30 rs. 2° 99°"lpf0l'lo d“ mesma companhla- "hindicação das estações do caminho do ferro, Assign:1ttlt':'l permanente. 09' Praça de D' Pedro' 1-°_L]SBOA l
do serv1ç0 postal, tolographico, telcplionico, thiu O f'asciuulo 100 e ultimo. DTRÊÉTTB¡TH-*xm.de emissão de vales do correio de encom-

' 1 -
' '

meudas postnes, etc, ' Empl'em edltom' do ”leme P0' Typographta Aveiren86,1:argoda

ministraqâ:

magna.“ na_ travessa de s_ Domingos, pular, rua dos Dom-odores, 21, 1.°, ,Vera-Cruzw-Séde da ad
39, 2.°-Lisboa. Lisboa.

Bus da Vera-Cruz, Aveiro.
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que ello não llerâlstlrá nas suas erradas opiniões, se assim se

lhe podem chamar, porque o illustre orador não se quiz pro-

nunciar definitivamente. Mas sou obrigado a, combater uma

fttnesta. distincção quo case cavalheiro fez, o que cu tenho por

inadmissível. Parece que o nobrc deputado so inclina. 9. que

os estragos causados pelo. guerra civil sejam rcparados pelo

estado, e que os damuos possoacs fiquem á reparação das uo-'

ções particulares. E' com esta doutrina ultima, que eu do no'

nhum modo posso convir, e o illustre deputado pelo Minho

sabe molhcr do que ou, que ella é iusustentavel, segundo os

bons principios de economia politico. O meu oñicio d'alvoga-

do, intondo ou, que é tão propriedade minha, como os meus

campos do Bougas. E não lis mais razão para que o Estudo

iudemnisc o Barão de Quintella de qualquer propriedade, que

lhe fosse arrumada directamente, durante as guerras civis, c

cobardia, nom de cspupidez, mas do iuacçõos o de modõrru,

e que não fizeram o uso quo podiam de suas forças fisicas c'

moraes para. manter a, sua independencia, o assegurar suas

instituições politicas, c conservar acredito e o esplendor do

een nome. Depois da batalha do Wutorloo, que fez a França, '

que fez Napoleão? Pois eu_ creio que Napoleão, e a França

ainda tinham meios de so oppôr :í torrente invasora; mais ro,

siguação; não dosesporar da grande causa dapatria; mais uma

batalha; mais uma victoria, e até uma nova derrota, e depuis

d'ellu o valor da descapcração; eis-aqui o que ainda. restava á

salvação da França; mas d'alli não Bo pode tirar por conclu
são que a França, e o grande heroe fossem cobardas:

foi entre nós em 1328. Nos não rollectimos, nom um só mo.

mento, sobre os muitas recursos que tinhamos, recursos mui.

que não faça outro tanto ao sr. Luiz Cypriano pelos prejuizos

que soffreu pela usnrpação, no exercicio de sua profissão. O

nobre deputado, a que me retiro, é um medico muito acredi-

tado, estabelecido em Aveiro. Quando começou a usnrps-

ção foi obrigado a. fugir d'uquolla cidade, e a homiziar-ec no

Porto. Todos podem intender o que cllo som-cria, e não só ol-

le, senão tambem a. sua familia a quem não pondo socorrer e

educar, o agora. no fim da sua. vida, se sc quizer estabelecer

ha de começar de novo, como se saísse da Universidade. Isto

ó mui grave! As propriedades arrazadas o foram a muitos du-

vidosos, ou indifforeutes na causa da patria; os prejuizos pcs-

soacs forum causados aos melhores cidadãos, aos mais fieis a

mais constantes, áquelles sem os esforços, c sem os sacrifícios

dos quites por ventura. ainda hoje a Rainha andaria prescrito.,

e a nação estaria escrava. Os illustrcs deputados, que tem

combatido o meu projecto, nâo tem reflectido que, apesar do

todos os inconvenientes, é o unico que preenche o seu fim; tc-

dos os outros arbitrios não dito os resultados do dinheiro no.

cessar-io, para tornar effective o principio das indemuisaçõcs,

que no meu intender devia ser e principal objecto dos nossos

desvellos, e da. nossa mais viva sollicitude.

Assim se nós havemos de fazer uma lei de indemniea»

_. ::as

to maiores do que aquellcs, com que emprehoudcmos a. campa- J
nha de 1832; agora. voncemos com os poucos, e então com os

muitos nem voncemos, nem fomos vencidos: fugimos depois
do victorias, quo tiveram peior effeito do que se fossem mui-
tas derrotas; ostc momento do madôrra ou do oobardia, ou
como lhe queiram chamar, foi quem nos perdeul E quem tom
a culpa? Nós a nação. Eu sou deputado da nação, e tenho po¡-

isso obrigação do dizer toda a verdade, embora desagrado,

quo eu estou aqui para servir alibcrdade, e não para. lison-
gear os delírios populares. A minha expressão pode ser aero,
severa, mas é justa., c até_ sobre mim proprio tomo o quinhão
da responsabilidade que me compete. Esta franqueza, e aus-
teridade minha, não e' nova nos mais illustres senadores dos

povos livres. Quando L. Atila Regula veio de Csrthago ao

Senado Romano (se n'isto mc não falta a memoria) disse que
a republica não devia resgatar os captivoe, porque em Car-

thago os vira. elle sem uma só cicatriz no peito, quem -sc ti-

nha rendido como cobardo aos inimigos da republica não me-
recia que olle o olhasse como filho, como cidadão, o como ro-

mano. Não é a. chorar, e a fugir quo se alcança e. liberdade,
e força. é confessar que a tirannia em 1828 teve melhores dc-
fcnsoros, porem mais tarde a força da patria so mostrou nos

braços invencivcis de' seus filhos, e os escravos tiveram uma


